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A questão dos corretores 


«O grande principio da liberdade do traba- 
lho completamente mudou a vida dasnações.Os 
grandes legisladores teem, ha um seculo, pro- 
curado extinguir os monumentos que o despo- 
tismo de outras epochas a si mesmo ergueu; e 
da liberdade confiaram o desenvolvimento dos 
povos, o engrandecimento das nações, a pros- 
peridade do homem. Quebraram os laços que, 
em nome da ordem, sustentavam a anarchia, é 
tiraram as cadeias que, em nome do bem-estar 
e dos bons serviços, acorrentavam a intelligen- 
cia á immobilidade, constrangendo-a n um fer- 
or mãos que tremiam 


sado. oa 
"Mas o edifício ainda não está completa- 
mente destruido. Vivem  privilegios, mono- 
polios, e corporações a par das obras des- 
sa liberdade. Ainda bem que não é grande 


-2:8eu numero. D'outro mado veriamos rea 


lisar-se o progresso com muito menor rapidez. 
. : Entre as corporações que ainda actual- 
mente, entre varios povos, constituem exce- 
pção à liberdade do trabalho, é a dos corre- 
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JICÇE 102 e; t . DOOILATLOS PEA To - 
“vel que vivendo o commercio tão bem com as 
instituições livres, não tenha em toda a par- 
te representado contra as leis ominosas que. 
obrigam a intervir nas transacções sómente 
certas pessoas que os governos authorisa-, 
ram. ento + 
Sobre isto se tem suscitado questão na 
praça de Lisboa. Entendem uns que o com- 
mercio póde chamar quem lhe aprouver pa- 
ra intervir nas guas transacções. Entende: a 
camara dos corretores que 08 seus membros. 
são os unicos que teem direito a essa interven- 
ção. Grande numero de respeitaveis negocian- 
tes da praça lisbonense acabam de fazer uma 
declaração em favor da liberdade da intorven-. 
“ção, e um pedido ao snr, ministro das obras, 
publicas para dar as providencias que 0 caso: 
reclama, o 
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contractar directamente por si, sem dependen- 
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A' medida que abria q dia, descobriamos 
á esquerda,do outro lado do rio e do um largo 
barranco cheio de salgueiros e de faias, as al- 
deias queimadas, os'montes de mortos, as pê- 
ças deitadas por terra, a as catopiaão iba 
das em toda a extensão que os olhos podiam. 
abranger, nas estradas de Hull, de Lindenthal 
e de Delitch; era peior do que em Lutzen. 
PuidbSk Vintdos 04 frdufanda disso vólvecdo 
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“ EUR É GE9 Sos . 
n'essa direcção, e avançar por milhares para o. 


campo da batalha. Iam dar a mão aos austria- 
cos é russos e fechar o grande circulo em vol- 
ta de nós; ninguem agora podia impedil-os, 
principalmente porque 


guarda, chegava 
cito, ici de haver dado tres batalhas om 
um só di 
batentes, ia ser fechado em um circulo de tre- 


zentas mil bayonetas, sem contar eincoenta 
mil o dúzentas peças de arti- 
- o ix 09 E! 


mil cavallos e 
hoo! DR a 
De Schoenfeld, o batalhão póz-se outra vez 
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em marcha para se incorporar na divisão, em 
Kohlgarten. Sobre toda a. estrada viam-se 
passar vagarosamente os'comboios de feridos; 
todos os carros d'aquelles sitios tinham sido 


exigidos para esso serviço, e nos intervallos 
caminhavam & pé centenares de desgraçados, 
uns de braço ao peito, outros de cabeça atada, 
“pallidos, abatidos, semi-mortos. Tudo o “quo 
podia arrastar-so não in em carro, e tratava 
de chegar aúm hospital 
Estavamos em grande dificuldade para 
passarmos atravez d'essa multidão, quando de 
repente, chegando"a Kohlgarten, uns vinte 
hussares, correndo a toda a brida e de pistola 
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uma das suas cidades. 


parto do codigo. ' 


"PREÇO DA ASSIGNATURA 


| DU dg ; | e le “q o 
, Vianão poderá servir-se de intervenção, sal- 


vo de corretor. 


q Não se entende por isso probibido ao. 


commerciante o tractar seus negocios por meio 
de seus dependentes assalariados, ou feito- 
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Revista da politica externa 


Ainda a falta inexplicavel de folhas es- 
trangeiras nos prende hoje a considerações 
da «Independencia belga», que é o unico 
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raçada a questão de fazenda das minuciosida- 

es quea enredavam.- Faltava proceder aos: 
debates sobre a somma a pagar. Sea diploma-. 
cia não se dá pressa em pôr um termo a este 
trabalho de Penelope antes que novas ques-. 


res seus; nem igualmente se entende prohibi- | periodico que hontem recebemos. Essas con- | tões venham complicar a situação, ai dos du- 
da a intervenção de amisade, comtanto que | siderações versam particularmente sobre a | cados que abriram uma lucta tão deploravel. 


gratuita, » 
Ássim é para nós evidente que o Codigo 


Commercial expressamente probibiu a inter- 


venção a todo o individuo que não tivesse as 
qualidades que a lei exige, eo alvará de no- 
meação de que falla o artigo 104; esó con- 
sentiu a intervenção gratuita, ou d'aquelles: 
que estão permanentemente ao serviço dos ne- 
gociantes entre os quaes se dá a transacção. | 
E' isto justo ? E” isto conveniente ? E isto 
conforme com as ideias de hoje e ainda com 
as do proprio Codigo, com as doutrinas, ue 
seu author professava ? Não é. Mas do ser in- 
justo, inconveniente, e incoherente, não se se- 
gue que não seja legal. dc ACES A 
“E se do Codigo passamos para as disposi-| 
ções regulamentares de que nos estamos occu- 
pando, encontramos a confirmação do que 
deixamos dito. Com effeito o regulamento de 
16 dejaneiro de 1837 diz no artigo 5.º, fal- 
lando da camara doscorretores : | 
« E dever da camara fiscalisar que ne- 
nhum individuo sem titulo legalse intrometta 
nas funcções de corretor : os que assim obra- 
rem, incorrerão em uma multa de 5 por cen- 
to do valor da negociação, que fizerem, appli- 
cada para as despezas da praça, ficando a car- 
go da camara promover, peranto a competen- 
te authoridade, a effectividade do pagamento 
d'esta multa. » Te papas 
Esta 6 a lei. De nenhuma outra posterior 
sabemos que a invalidasse. Ha, é verdade, a 
lei de 30 de 'ulho de 1860 sobre a contribui- 
ção industrial que na segunda classe da parte 
primeira da tabella B falla dos corretores de 
cambios, fundos publicos, navios ou merca- 
dorias, sendo do numero; e na quarta classe 
falla dos que não são do numero. Mas por 
certo que esta simples indicação não se deve 
entender que revogou o Codigo Commercial; 
alem d'isso, é 'de!notar que havendo praças, 
como todas às do paiz, á excepção de Lisboa, 
que não teem corretores encartados, à lei de- 
via considerar toda a nação, e não sómente 
Se quizermos indagar qual seria o pensa- 
mento do legislador, ainda acharemos corro- 
borada a interpretação que expozemos. Bas- 
taria consultar as fontes proximas do nosso 
codigo, para nos convencermos de que Fer- 
reira Borges quiz prohibir a intervenção de 
outros que não fossem os reconhecidos por 05 
alvarás expedidos pelo respectivo minis-. 
terios?" Vie niipeo bs 05 ME ND Mt 
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E ANO nóde, err Rosso entende AT PU 
4 da rn UMNy » oluids Se>5'| qo f du À - a 
mentar com os artigos do codigo ácerca do 
mandato. Estes não revogam do modo ne- 
nhbum o que foi estabelecido na secção rela- 
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| tiva aos corretores. Põe os principios geraes 
do mandato; mas 6 n'outros lugares que se 


tem de procurar as prescripções do mandato 
particular de quo nos occupamos. 
Assim, entendemos que a lei excluea in 
tervenção de corretores sem alvará. E' let 
anti-economica, mas é lei do paiz. Entendo - 


| mos tambem que o artigo 106 deixa aborta 


a porta para em parto contrariar, por meio 
do abuso, o errado principio estabelecido no 
artigo 102. 9 ata0) eb ctarabg 


Somos complétamente pelá liberdade do | 


trabalho. Achamos deploravel quer a secção 
do codigo que tracta dos corretores quer 0. 
regulamento a que nos referimos. Cumpre re- 


| formar esta legislação, embora a pudessemos 


authorisar com o procedimento de outras na- 
ções; não somos porém dos que preferem ao 
methodo racional a simples rotina; se a liberda- 
de é bôa, se o principio é acceitavel, ha-de o! 
ser nas suas conclusões logicas. | 

Reconhecemos a necessidade da reforma 


— — sa 


da Tei, por isso nos reunimos a todos que lem- 


brarem ao ministro das obras publicas o ao 
da justiça os innegaveis absurdos d'aquella 


mea 


ey) 


. nos of x 


no-dinamarqueza. . 

De uma correspondencia do Pariz para 
este periodico conclue-se que corriam n'a- 
quella capital. boatos de uma guerra prova- 
vel ou possivel com a Austria, e que a cha- 
mada repentina do principe Humberto a Tu- 
rim tambem dava causa a -atoardas, cujo 
fundamento não era de facil explicação. A 
situação, na verdade, não póde ser mais aza- 
da para conjecturas de optimistas e pessi- 
mistas, mas é bom que não nos deixemos mo- 
ver das exagerações de uns nem de outros. 
Por conseguinte, para o caso presente, cum- 


| pro não ter como infallivel uma guerra no 


Mincio, nem attribuir à Austria completa in- 
differença para o tratado de 15 de setembro. 
-— E verdade que esta convenção não envol- 
ve a questão veneziana, mas é claro que a 
cada passo dado do lado de Roma para a uni- 


| dade italiana corresponderá outro a apressar 


a hora em quo venha a ser de urgente neces- 
sidade a solução d'essa questão. 

-, À Austria parecia ultimamente disposta 
para seguir uma politica conciliadora com a 
Italia. Bom seria que fosse mesmo ella a que 
se apressasse a declarar que deixavam de 
existir estrangeiros em Veneza. E' para es- 
se passo que querem leval-a os conselhos mo- 
deradores da Inglaterra, conselhos que a im- 
pronsa se esforça por lhe apresentar com a 
feição mais benevola, e respirando só inte- 
resses para 0 imperio. Mas a. Austria não 
está preparada para o sacrifício de Veneza, 
*e se entender quo a convenção franco-italiana 
encaminha as cousas de maneira que a quei- 
ram forçar a uma renuncia do “Veneto, não 


proseguirá, de certo, na sua politica conci- 


liadora com o governo de Turim. 

Se as boas intenções da Austria em re- 
conciliar-se com a Italia e em ligar-se com 
a França pela negociação de um tratado de 
commercio teem de ser paralysadas pela con- 
clusão das. convençigr de 15 de setembro, 
não podemos asseveral-o, mas é essa a con- 
vicção geralem. Vienna. 

O que faz lord Clarendon na capital da 
Austria ? Qual tem sido o assumpto das suas 
conversações como conde de Rechberg ? Se- 
rá a questão dinamarqueza ? Será a conven- 
ção franco-italiana ? Será um estreitamento 
de relações da Austria com. a Inglaterra ? 
Ainda se ignora o objecto da sua missão, 8º 
foi uma missão que o levou áquella corte. 
«So a Inglaterra tivesse de dar conselhos , 
creia-se que insistiria com a Austria na necos- 
sidade de harmanisar-se com- a Italia, E" pre- 
ciso livrar esta potencia da perigosa influen- 
cia da França. É preciso que a Austria com- 
prehenda que, lançando entre os braços do im- 
perador o rei Victor Manoel, dá forças a am- 
bos. Cumpre dar á Italia a sua independencia, 
prestar-lhe os meios de mostrar-se ingrata, se 
os seus interesses assim o exigirem, e então 
deixará de ser uma perpetua ameaça entre as 
mãos do governo francez, Taes são as pala- 
vras de um dos nossos ministros, e não nos 
admirariamos se soubessemos que lord Cla- 
rendon procurava occasião de as lembrar em 
Vienna.» re o à 

E” um conselho, Mas aceital-o-ha o gabi- 
nete de Vienna ? O ministro Rechberg com - 
prehenderá que o futuro da monarchia sc está 
talvez jogando em uma só carta ? 

— Um despacho que hontem publicamos 
dava para muito breve a conclusão da paz en- 
tre allemães e dinamarquezes. Já é tempo. 
Em 30 de setembro tinha-se reunido outra 
vez a conferencia de Vienna; mas.a folha offi- 
cial do governo austriaco que nos dava essa 
noticia não dizia o que se podia esperar da 
sessão. As questões teem tido tempo de sobra 
para amadurecer. Traçada e approvada osta- 
va já a delimitação de fronteiras, e desemba- 
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- || convenção franco-italiana e questão germa- | entre uma nação pequena e duas grandes po- 


tencias, eai da Jutlandia,especialmente, que, 
depois de alguns seculos passados sem-ver ini- 
migos no seu seio, se definha agora com a sus- 
tentação de um exercito estrangeiro ! 
Resolvida a questão da paz, apresentar- 
se ha para ser resolvida a questão de succes- 
são nos ducados. A Prussia, que por muito 
tempo se mostrára desfavoravel ao principe 
de Augustemburgo, está hoje prompta a re- 
tirar a sua protecção ao duque de Oldem- 
burgo, comtanto que o principo se des- 
faça do seu actual conselheiro Samwer e o 
substitua pelo barão de Scheel-Plessen. Dizen- 
do a Prussia, queriamos dizer o ministro Bis- 
mark, Ora, Samwer é bem conhecido pelas 
suas ideias liberaes, e o barão já os nossos lei- 
tores sabem que é o homem mais impopular 
dos ducados pelas suas tendencias aristocrati- 
cas. O principe deve toda a sua popularida- 
de ás suas promessas liberaes, e a mudança 
de conselheiros presagiará aos ducados à abo- 
lição da constituição de 1848. silos! | 
'-E' um homem diabolico aquelle-ministro 
Bismark! Se elle podesse ter mão na corrente 
geral que impelle a Prussia para o progresso 
e liberdade, é provavel que ella não tivesse 
alcançado um verdadeiro triumpho na recons- 
tituição do Zollverein, a que adheriram ulti- 
mamente.a Baviera e o Wurtemberg. 11 
—lUm despacho telegraphico altera um 
pouco uma noticia que hontem davamos se- 
guudo as folhas vindas da America. .Diz que 
Early (confederado) foi repellido de Winches- 
ter depois de ter perdido tres generaes, 5:000 
homens entre mortos e feridos,e 2:500 prisio- 
neiros, | 
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Correspondencia entre Portugal | 


e a França | 


O «Diario de Lisboa» de 6 do corrente pa- 
blica o seguinte decreto regulando os portes 
que a contar do 1.º do janeiro de 1865 devem 
ser cobrados pela correspondencia trocada en - 
tre Portugal e a França, por via de Hes- 
panha: 

Achando-se o governo auctorisado pelo ar- 
tigo 1.º da carta de lei de 11 de julho de 1863 


a reduzir os portes das correspondencias entre |: 


Portugal e os 
reciprocidade; .. | 
Zonsiderando quanto interessa ao commer- 
0, 6 0 publico em geral, que sejam diminui- 
dos:os portes que se cobram em Portugal pe- 
las cartas e impressos vindos de França e da 
Algeria, por via de Hespenha;e | T; 
“Attendendo a que o governo francez aca- 
ba de declarar, por decreto de 17 de setembro 
ultimo, que os portes das correspondencias & 


paizes estrangeiros, mediante 


impressos, que de Portugale das: ilhas adja- |. 


centes forem recebidos em França e Algeria, 
por via de: Hespanha, serão reduzidos, a con- 
tar de 1 de janeiro de 1865, pela fórma indi- 
cada na tabella que 
creto: O já 
Hei por bem decretar o seguinte : 


" 
+ & ” 


“Artigo 1.º Os portes que houverem de ser |' 


cobrados em Portugal e nas ilhas adjacentes 
tanto pela expedição, como pela recepção das 
cartas, jornaes, publicações periodicas, pros- 
pectos, catalogos, annuncios é avisos diversos, 
impressos, gravados, lithographados ou em 
authographos, permutados, por via de Hes- 
panha, entre os habitantes de Portugal eilhas 
adjacentes de uma parte, e os de França e Al- 
geria da outra, serão regulados pela tabella 
junta, que faz parte do presentá decreto. 

S unico. Pára que todos os impressos, Ji- 
thographias e gravuras de que trata o prêsen- 
te artigo possam ser taxados pelos preços mar- 
cadosna-citada tabella, é necessario que séjam 
cintados, e que não contenham cousa alguma 
manuscripta, a não ser a respectiva direcção. 
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Repetições . 
ânnuncios de sabida de navio, 
Os snrs. assignantes gozam 265 p. c. de bonefici 


faz parte do mesmo de-|. 


| O'batalhão formou logo em ordem, apre- 


vallo:da guarda, verdadeiros gigantes, com 


Bernadotte eo general | 
russo Beningsen, que tinham ficado. na reta-. 

hegavam com cento o trinta mil ho- 
'mens de tropas folgadas. Agsim o nosso exer- 


, O A PIAF q so Eis Att) 
a, e reduzido a cento o trinta mil com- 


marechal, entendia que 'era" preciso retirar 0 
tes 4 mais depressa possivel, e que a nossa posição. 
* — E'eingular, tornou o meu camarada;pa- | era muito má; infelizmente o imperador ce 
rece que não ia contente. Em Wurtschen, no |dia'o contrário, e como elle era oque comman- 
dia seguinte ao da batalha, mostrava: grande daya, não havia outro remedio senão ficar. | 
contentamento ouvindo-nos: gritar: «Viva o. 
imperador» e todos os gencraes andavam com | guns fallavam da chegada do general Reynier 
cara de riso, Hoje é o contrario, todos teem ca- | com dezéseis mil saxoniós; mas a deserção dos 
rasdíabolicas. E mais o capitão dizia esta ma- | bávaros tinha-nos ensinado que confiança po- 
nhã-que ganhamos a victoria do outro lado de | dia haver nos nossos alliados. Lada | 
COM ao afdtora “| — No fimda tarde correu voz que se começa- 
u poderia responder muitas cousas a Ze- | va a descobrir"o exercito do Norte na planur 
bedeu, mas vi que os outros escutavam e mu- | de Breitenfeld; eram mais cem mil homens pa 
dei de conversa. * dd |ra o inimigo. Parece que ainda estou a ouvi 
Achamos o regimento no acampamento a |as pragas contra Bernadotte, os olamores d 
dous tiros de espingarda de Koblgarten. O ba- | indignação de todos ós que o tinham conhecid 
talhão tomou a sua posição 4 direita da estrada, | simples official do tempo da republica, e que di 
sobre uma collida. cl yigm: — Deve-nos tudo. Fizemol-o rei á cust 
“ Em todas as direcções so viam as numero- | do nosso sangue; e agora vem fazer-nos guer 
sas fogueiras dos exercitos desenrolando o seu | por gratidão. 18.) PB 39 
fumo até ao céu. Continuava a cahir neblina, 


Dies) Gs dub. 11 , ó ia! Saivi 
— Vi, e vi-o tão bem que não me esquece- 


em punho, fizeram affastar a multidão para'a 
rá emtoda-a vida, 


direita e para a esquerda sobre 0s campos, gri- 
tando em voz da trovão: usos 
| css Oimperador ! o imperador | + «+ 
sentando as armas, no fundo da calçada,.e al- 
guns segundos depois; os granadeiros a .ca- 


as suas grandes botas o seus immensos bar- 
retes de pêllo que. cahiam sobre 08. hombros, 
deixando ver apenas o nariz, 0s olhos e 08 bi- 
godes, passaram a galope, com o punho da es- 
pada apertado na ilharga. A terra tremia, é 
cada um de nós dizia alegremente: Estes es- 
tão comnosco... e não são bons de torcer ! 
Mal tinham desfilado, quando appareceu o 
estado maior. Imaginem-se cento e cincoenta 
a duzentos generaes, marechaes, officiaes. su— 
periores, montados em verdadeiros veados, e 
or tal modo cobertos de bordados a ouro e 
de condecorações, que mal so lhes percebia à 
côr dos. uniformes; uns altos o magros, de 
gesto altivo; outros baixos, grossos, cara ver- 
melha, orelhas em divorcio com a cabeça; ou- 
tros, mais moços, direitos nos seus cavallos 
como estatuas, com olhos luzentes e nariz. 
como bico de aguia; era magnifico o ao mesmo 
tempo e ng SN TR 
Mas o que-mo fez mais impressão, no. 
meio de todos esses capitães que faziam tremer. 
a Europa ha vinte annos, foi Napoleão com o. 
seu chapeu usado e 0 seu casacão pardo. Ain- 
da o vejo passar diante dos olhos, com a sua 
larga barba muito basta e o pescoço mettido 
nos hombros. Todo o mundo gritava : « Viva 
o im pior !'» Mas elle não ouvia nada. Não 
nos dava mais importancia do quo à chuva fina 
quo voava no ar, o olhava, de sobrolho carre - 
gado, para o exercito prussiano que se esten- 


Do noite houve um mmovimento'geral par 
é os soldados, assentados nas suas mochillas'ao | a retaguarda; o nosso exercito apertóu-so mai 
pó das fogueiras, com os braços cruzados, pa- | para Leipzig; depois “tudo ficou em socego; 
reciam todos meditar. Os ófficiaos faziam ran- | mas este socego não nós impedia de reflectir; 
chos á parto. Do todos 08 lados se ouvia dizer | pelo contrario, no silencio todos scismavam: 
que nunca so tinha visto uma guerra assim, que | — Que haverá manhã 2 D'aqui a vinte 
era uma guerra de exterminio, que ao pp * “quatro horas verei a lua por entre nuvens 
| pouco importava ser ba ido, e que o que que- | como vejo agora? Ainda haverá estrellas pa- 
ria era matar-nos gente, porque bem sabia que | ra os meus olhos? de 7 | 
por fim sempre seria elle a dar as leis, porque | ' E quando olhavamos, atravez dás trevas, 
tinha quatro ou cinco vezes mais gente do que | para aquelle' grande circulo de fogo quê nos 
nós. . 151 “ 4%] 4 ni ta f A. ' , 


4 


? | lcingia em uma extensão de quasi seis leguas, 
“* ámbem ge dizia que O imperador tinha ga- | não podiamos conter este grito intimo: o | 
nhado a batalha em Wachau contra os austria- — Agora todo o universo está contra nós; 
cos o russos, mas que isso não servia para na- | todós os povos querem o nosso exterminio; 
da, porque 0 inimigo não retirava e esperava | ninguem póde já supportar a nossa gloria! | 
grandes reforços. Do lado de Mockeren, sa-'| ' Mas “depois reflectiamosque tinhamos a 
bia-so que tinhamos perdido, apesar da bella | honra de ser francezes, o que cumpria ven- 
defeza de Marmont. O inimigo tinha-nos es- | cer ou morrer. ea genme iiias 
dia pela margem do Partha, para dar a mão | massado pelo numero. Não tinhamos tido mais No méio destas cogitações veio appare- 
"qo lp ao artha, para dar a mão | magado pelo numero. Não tinhamos tido mais) — NO DO o ad inata e- 
aos austriacos. Tenho-o na imaginação exa-| da que uma verdadeira vantagem h'esse dia, | cendo o dia. Ainda nada se movia, e Zebe- 
cfamente como O vi n'esse dia. “ye era ter conservado o nosso ponto de'reti- | deu disse-me: o 0 s:b obmirgra atosigovorg 
Pe oi gd um quarto de hora que rada sobre Erfurt; porque Giulay não tinha po- | —'Que fortuna se o initvigo hão tivesse 
indrchava, quando Zebedeu me disgo:' | gido tomãr”ás pon és A PEISRUECS do Plejsro. | coragem para atacar-os! S-1. 


— Vistel-o, José ? Todo o exercito, desde o simples soldado até ao | 
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Annancios e correspondencias, linha. » e ora coa com voo 
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e... 
bem como as publicações litterarias, 

Todos aquelles que se não acharem na fórma 
indicada serão considerados como cartas, 6, 
como taes, sujeitos ao porte respectivo. | 
Art. 2.º Nas repartições do correio portu- 
guez não serão recebidos para serem expedi-. 
dos, por via de Hespanha, para França e Al-. 
geria, quaesquer maços ou cartas que conte- 
nham ouro ou-prata em moeda, joias ou obje-. 
ctos preciosos, papeis de musica, livros brocha- 
dos, brochuras e outros impressos não men-. 


cionados no artigo antecedente, gravuras ou |, 
| lithographias que não façam parte de algum. 


jornal, nem finalmente objecto algum que pos- 
sa ser sujeito ao Jogado de direitos. 

Art. 3.º Astisposições do presente decre- 
to serão obrigatorias, em Portugal e ilhas adja- 
centes, desde o dia 1l'dejaneiro de 1985. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e indus- 
tria assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 3 de outubro de 1864. — 
REI. — João Chrysostomo de Abreu e Ssuza,' 
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Organisação do corpo de enge- 
nheria clvil 


(Continuado do n.º 229) adm td 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario do Estado dos negocies das obras pur 
bliças, commercio e industria, e usando da authorisa- 
ção concedida ao governo pelo artigo 1.º da carta de 
lei de 25 de junho docorrente anno: hei por bem ap- 
provar o plano de organisação do corpo de engenhe-. 
ria civil'e seus auxiliares, que faz parte do presente 
decreto e com elle baixa assignado pelo respectivo 
ministro e secretario de Estado. 
 Q mesmo ministro e secretario.de Estado assim 
o tenha entendido e faça executar, AoA dias 3 de ou- 
tabro de 1864. — REL. — João Chrysostomo de Abreu. 
eSouza, Pp DITO» mM | 


. 
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fallavam de um armistício. Mas de Gáente, 
pelas óito horas é meia os nossos batedores 
chegaram a todo'o galope, gritando que'o 
iimigo se móvia em'toda a linha, é imme- 
diatamente tróou 'o canhão pela nossa direita, 


mas e marchavamos' atravez de campos, do 
Tado do Partha para voltar a Schoenfeld. E” 
tudo o que me lembra do começo da batalha. 
“— Sobre as collinas, em frente do rio, “duas 
ou tres divisões, cóm suas baterias nos intor- 
vallos e a cavalleria nos flancos, esperavam 
o inimigo; mais longe, por cima das pontas, 
das baionetas, viamos Os 'prussianos, 08 sue- 
cos e Os russos avançar em profundas mas- 
sas de todos os lados; parecia uma cousa sort 
fim. leg tewnrol sh songib magro! 
Vinte minútos "depois, chegavamos em 
linha, entre duas collinas, e viamos diante 
“de nós cinco ou seis mil prussianos que atra 
vessavam o rio, gritando todos ao mesmo tem- 
po:— Vaterland ! Vaterland ! Aquillo forma- 
va um immenso tumulto, semelhante ao das 
nuvêns de corvos que se reunem para de- 
mandarem as terras do norte. 1! | 
'No mesmo instante se travou o fogo de 
uma margem para a outra e o canhão come- 
çou a rugir de tal modo que não se podia ou- 


|-vir mais nada. -O barranco onde corre o Par- 


tha encheu se de fumo, e já os prussianos es- 
tavam sobre nós, e mal os viamos com os seus 
olhas furiosos, com as bôcas contrahidas, e 
aspecto de feras. Então erguemos até ao céu 


Ka a 


um grito unico: — « Viva o imperador!» e cor- 


remos sobre elles.; A lucta tornou-se tremen- | 


da; em dous segundos. as nossas. baionetas 
crusaram-se a0s milhares; uns empurravam, 
outros recuavam; uns davam tiros á queima 
roupa, outros batiam-se ás coronhadas; todas 
as fileiras; seo confundiam, .e passavam todos 
por cima dos que cahiam; a artilheria trove- 
java, e o fumo que corria lento sobre a agua 
escura entre as collinas, o sibilar das balas, 


vovss |o estrondear da fusileria, faziam o barranco 
Os officiaes conversando uns com outros, | semelhante a um forno, onde os homens se 
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N.º 230 


Plano de organisação de corpo de 
engenherin civil e dos seus au- 
xiliares " 


TITULO 1 


ORGANISAÇÃO DO CORPO DE ENGENHERIA 
CIVIL 


CAPITULO I 


SECÇÕES DO SERVIÇO DA ENGENHERIA CIVIL — OBJECTO E 
ATTRIBUIÇÕES DO CORPO 


Artigo 1.º E" creado junto ao ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, um corpo de 
engenheria civil de que será chefe o ministro o secre- 
tario do Estado,e sub-chefe o director geral-das obras 


| publicas e minas. 


Os engenheiros d'este corpo serão empregados 
&m todos os serviços technicos d'este ministerio, que 
serão divididos nas seguintes secções: 
1º Obras publicas; 
2º Minas; 
3º Aguas e florestas; 
4.º Trabalhos geograpbicos e cetatisticos, pesos 
e medidas; | 
5» Telegraphos. . 
- Art, 2º São creados os seguintes corpos auzi- 
liares do corpo da engenheria civil para os referidos 
serviços : R 
1.º. Corpo de architectos; 
2º Corpo de conductores; 
3.º Corpo de telegraphistas. 
Art. 3º As secções a que se refore o artigo 1.º 


«e 


| subdividem-se do modo seguinte : 


$ 1.º A secção de obras publicas comprehendo- 
rá os estudos, trabalhos technicos, e a administração, 
fiscalisação e policia concernente a: 

1.º Estradas e pontes; 

2.º Caminhos de ferro; 

3º Rios, canacs e portos de mar; 

4.º Edifícios publicos, monumentos nacionacs 
e mais obras artisticas e de aformoseamento; 

5.º Abastecimento de aguas, banhos, lavadou- 
ros publicos e obras analogas; 

6.º Os mais serviços techicos que por decisão 
especial forem annexados a estes. 

8.2.º A secção de minas comprehenderá os cs- 


tudos, trabalhos technicos, e a administração, fis- 


“ 


calisação e policia concernente a: 
“1.º Pesquisa, exploração e lavra das minas, pe- 
dreiras, turfeiras e mais jazigos mineraes; 
2º Fornos, forjas e oficinas dependentes da la- 
vra dos jazigos mineraes; 
3.º Estatistica mineralogica do paiz; 
4,º Carta geologica, pesquisa, exploração o ana- 


| Iyse das aguas; 


5.º Estabelecimento e laboração de machbinas e 
oficinas em relação à segurança, commodo e salubri- 
dade publica; WED casar 

. 6.º Todos os mais serviços que por decisão cs- 
pecial forem annexados a estes. 
83º A secção de aguas e florestas comprehen- 
derá os estudos, trabalhos technicos, e a administra- 
ção, fiscalisação e policia concernente a: 

1,º Aguas correntes, fontes e quaesquer depoei- 
tos ou mananciaes de aguas ; 

2.º Irrigações drenagem, desseccamento de pan- 
tanos, esgoto e desalagamento dos campos ; argina- 
mento e espurgo dos rios e mais obras analogas 


| em benefício da agricultura e da salubridade pu- 


blica; - a 
3.º Mattas e arborisação do paiz; 
4,º Todos os mais serviços technicos que por de- 
cisão especial forem annexados a estes. 


| Eqós decretos organicos que se promulgarem 
para a reforma d'estes estabelecimentos, e nos com- 
petentes regulamentos se marcarão as circumstan- 
cias e condições que respeitarem aos individuos do 
corpo de engenheria e seus auxiliares que forem 
empregados no ensino e mais serviço escholar dos 
estabelecimentos de instrucção acima referidos. 

Art. 5.º:0s engenheiros civis, posto que consti- 
tuam um corpo unico, serão divididos pelas differen- 
tes secções de servivo designadas no artigo 1.º, se- 
gundo as suas diversas habilitações theoricas o prá. 
ticas e aptidões especiaes; podendo permanecer in- 
definidamente no. serviço da secção para quo forem 
nomeados, ou passarem para outras nos casos e pelo 
modo que determinarem os regulamentos. 

— Art. 6.º Um decreto especial determinará as 
disciplinas que devem constituir o curso geral de 


| engenheria civil e os cursos complementares para as 


“4 


| TE 


entranhavam como achas para serem consum- 
midos. 

“A nós, moyia-nos a desesperação, a an- ' 
cia de vingar-nos antes de morrermos ; aos 
prussianos, era o orgulho de poderem dizer: 


“Podo esse dia (17) não démos um tiro. Al- | ao .comprido'do Elster. Já estavamos em ar-| — Desta vez vamos vencer Napoleão! — Os 


orussianos são os mais orgalhosos de todos os 
ade antaa suas victorias de Gross-Beeren e 
do Katzbach tinham-lhes dado volta ao juizo. 
Mas pagaram-n'as bem pagas no rio; sim, 
bem pagas! Tres vezes passaram a agua é 
correram sobre nós em massa. Eramos força- 
dos a recuar, por causa do seu grande nume- 
ro, e que gritos elles davam então! parecia . 
'que nos queriam comer! Era uma canalha da- 
mnada. Os seus ofíiciaes, com a espada no ar 


entre as baionetas, repetiam continuamente: 


— Forwarz! forwarz!-—e todos avançavam 
“como uma muralha viva, com grande coragem: 
não se pode dizer o contrario. As nossas pe- 
ças dizimávam-nos, mas avançavam sempre; 
porém, no alto da collina cobravamos novo 
alento, e lá iam elles aos empurrões outra 
vez até ao rio. Ficariam todos esmagados por 
nós senão fosse uma das suas baterias, de- 
fronte de Mockeren, que nos apanhava obli- 
quamente e impedia que os levassemos até 
Istodurou até ás duas horas; a metade dos 
nogsos officiaes estava fora de combate: o com- 
mandante Gemeau ferido, o coronel Lorrain 
morto, e em todo o rio não se via senão mor- 
tos amontoados, feridos que se móviam de 
rastos para fugirem ao tumulto; alguns; furio- 
sos, erguiam-se sobre os joelhos para darem 
mais uma baionetada ou mais um tiro. No 
rio corriam os mortos em fileiras, uns mos- 
trando a cabeça, outros as costas, outros 05 
pés, alguns juntos comp jangadas, o sem que 
alguem lhes désse attenção. O mesmo podia 
acontecer-nos de um momento para outro. 
Essa grande mortandade era em todo o 
comprimento do Partha, de Schoenfeld a 
Grossdorf. 


da 


(Continúa.) 


differentea especialidades das secções do sorviço aci- 
ma designadas. 

Art. 7.º O numero dos lugares a preenche no 
corpo com referencia às diferentes secções 
do e publicado annualmente, pegrunto a as n 
des do serviço. 

— CAPITULO II 
CATEGORIAS DOS ENGENHEIROS CIVIS E PRIN 
BUIÇÕES DE CADA UMA D'ELLAS 

Art 8º As categorias dos engenheiros civis'em- 
pregados pelo ministerio das obras publicas são as 
seguintes : 

Inspector ; 

Engenheiro chefe; 

Engenheiro subalterno. 

S unico. Haverá mais uma categoria denomi- 
nada de aspirantes, da qual sahirão os individuos 
que dévem entrar para o quadro do 'corpo de suga 
nheria civil. 

Art. 9.º Às CAtaporiar designadas no artigo pre- 
cedente são divididas em duas classe 

Os inspectores de 1.º « Tasso so denomimarÃo 1 ins- 
pectores geraes, os Tospectorês de  2:telaBsE Aiitpe- 
ctores de divisão. | Fo Ta 

Art, 10.º Os inspeetorós elas as seguintes 
funcções : 

1.º O serviço jo onrolBos de obras publicas 6 
minas, 9 0 dos mais conselhos ou comimissões perma- 
nentes junt 
dos ; 

20 À inspecção de todo e serviço quer ordina- 


AES ATTRI- 


A TT O Dc edad 


rio, quer especial que lhes for designado pelo gover- 


no ou marcado -n.s regulamentos. - 

3º A fiscalisação do obras ou aesque 
balhos e explorações dirigidas | Ha ad emprezas Pê a que 
forem expressamente nomead 

4º A direcção das grandes obras, eigaihos e 

estudos que o governo julgar a encarro- 
gar-lhes; 

5º O serviço de directores geraes ou de êheos 
de repartição no ministerio das obras publicas, “assim 

como quaesquer outras commigsões-especiáes pró- 
prias das suas babilitações, de que forem 'incumbi- 
dos pelo governo. 

Art. 11.º Os engenheiros 
dos : 

1.º Na direcção do serviço ordinação dos distri- 
ctos ou outras quaesquer cireumscripções “t torrito- 
riaes; 

do Na direcção dos serviços ordinários 
forem encarregados; 

3.º Na fiscalisação das obras ou quaesquer tra- 
balhos e explorações dirigidas a oprisas para que 
forem expressamente nomeado 

4.º Nos reconhecimentos “dos jazigos, fiscalisa- 
E e vigilancia dos trabalhos de mintração om “go- 


chefes são emproga- 


" 6º Poderão pr ser empregados: nos conie- 
lhos e commissões permanentes, eomo'ch s dei Tê- 
partição ou de secção no midistério “das bras pu- 
blicas, como seçretarios dôs conselhos ou das com- 
missões permanentes, ou' mao mento 'em quaesquer 
commissões cspeciaes do: éh rom ineum! idos pelo 


governo reesdo vam 5 
Art, 12.º Os ada é subalternos não e encar- 


aro o» 


rio dis Estr bica eis 
n'outras comissões Eta pi 
nomeados. 

Art. 13.º Os ajudantes conijuvam à do hei- 
ros em todos os serviços de ca mpó e< de qm inete 
para que forem nomeados. * “” ENV:, 

Art. 14º Os en enheiros de nao r catego- 

oderão exercer às'funcções da 
ef immediatemente superior ger) 0 om do 
serviço assim O exigir 

Art. 15º Regtilamentos especiaes secções | à 
da egenherja civil determinarão as  clécid eopeõês | SA 
territorines para aquelas coja'indoléo et SA e de 
signarão com referencia às mesas secções Uquaés | A 
as commissões de serviço ordinário e de ser iço es- 
peciul ou extraordinario em que''o é engenheiros ei- 
vis pode;ão. Scr empregados segundo”: as paso cate- 

orias 
E Nos mesmos regulamentos se garegrão as vela- 


ções que devem ter os engenheiros entro : si, com os | 


seus chefes o com as autoridades, é as nórmas de 
serviço que devem observar tanto estes! Câoca| 
rios como os mais empregaáilos dos diferentes servi- 
ços tecbnicos SSPRAS CSPE nas indigadas' sec-. 
ções. 


Gti). o] 
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º ade E Erotnbtere 
Camara a munteipat parta”, 
VEREAÇÃO DE 8 DE SETEMBRO, 

a có- 


(Em consequencia E um Ja sO que as O na ce 
pia da acta de 8 de jon dr em PENNE ARO: 
blicação )  anb.ol cui 

« Presentes os gnrs. pla! em PARA: degal, 
faltando com justificado motivo, ci. sao re 
Andrade, Sousa Dias. ae o. RA 
clarou nberta a poSSÃOs e; lida.a atta 
foi approvada.. : 

Deu se conta Pi into gorranpondor cia ; e 

Um oficio do nr, governa jL pedin o | 
uma conta-da. receita e; despeza q | ay Hrádas acié | 
vas e passivas do municipio: mo Ano cconomicy de 
1863 a 1864: doramtão as providenaigo para sntinfa- 
zer este pedido. ' dinda em 

Do director das obras publicas pe bebido auto author. 
risação para que os opexarios quo tr para 
a collocação da estação felegraphica no calço o | 
Carmelitas possam tirar agua-no tanque da praça de 
Santa Thereza: resoluaus '8e ane. IP MA-cADE ida a 
authorisação pedidas. vm astge tag 


Do estatuario Calmels: pedindo 8 pe um 
ola 


à preeqden e 
qmraTib a 


- 


conto de réis-parn auxilio dos seus. tr ; 
cetar já concluido e-Bpprovado o m uh nd 
relevo que representa o desembarque. de S.M'l. 
Senhor-D, Pedro 1V-nas praias-dos Mindello ; resol-. 


veu-se que, tendo sido já aprovado pala Er 
artistica inspectora do aonimento-do Senhor..D 


dro IV o grano-modalo do! baixo cip=d repro- 
senta o desembarque de :S. M.L naspraigs.do Min- 
dello, cessando, por consequencia," a 

dade que ossnrs: vereadores: rapa IN q em. aguia 


de 8 de maio de 1868 pelo-adiantamentodo, 
de “réis, que fôra: satisfeito. “Ro mesmo 


i eiro 


Calmels, a qual quantiaeHe só dido Re + 


ber, na fórma- dh condição 64 do- 

quando o gupradito modelo estivesso E na 
te-appro 
so acha ii ualmente approvado por aquella. prio 
são; epelacamara et IssÃorrmuxitiadora o-eabo- 
ço do modelo que representa a entrega do co 


, 


de S.M, E,de s r gota a e em 
7 de fovereiro de Bis, 54, FP ADA ente 
approvado o esboço end REM ina o 


bi- 


equestro, foi resolvido q RA 
rindo 'ás instan eins do mesmo emp dedo da ta 
tisfizesse por à xo da respon dad 
EM dos sntã Euro RR eo 

elle empreiteiro Fedro du Ripa, N 
condição do seu contimeto,' quando Aim appró- 
vado pela e angis cao ag delo. em pato 
grande do segundo re siena, 6 
mo dito fica, a entrega a O Bor ração E 


nimo Principe imã ng 


“De Carlos Dubini pisado quotinha go «o Fez4 polícia da feira um destacamento 


ptos os seus trabalhos pára o Instituto Musi 


indo uthor o para. a DS tura 
o po o 
quo fosse concedida a “aúthorisação E Mare 
= Dô consul de'8:M-0: pediúdo eve digas. 
lução a um requerimento por Pera 9, Em 
ficio de 25 de agotto albinos, 


ucixa. foita por um st TEA 
ê E 


oporario do municipio chamado 

sê responder, em"vittude'da, pro Forrest | 
dor Lobo, que-a: camará, tom 
informações que por de lhera 
pedidas | ho o facto, result 
ções que'o citado” ER Pi riam! 
to hespaúhol, em lugar trt teor 
fôra elle quem: Perri mmalesnatds 


vras insultantes o. refe temido Eri rega, 
repellit 


nas como justa defeza, 


aa 
da 
achando por isso a Ep motivo p a 
mô “empregado - seja! punido: “toi rá suspensão du de- 


À RR 


o do ministerio para que forem nomea- 1] 


tra- |. 


do que | 


| nicar aos leitores. 


dente de- 


|le,-comoo snr. administrad 


a À avi ade a 


sul, cuja delicadeza era reconhecida 
nelhante documento. 


à OE proprietarios 
3 fazem corridas 


com -feso grande 
mandar fazer no- 


nte a jo 
prejuizo o não terem já tempo de mar 
vas caixas para servirem na prosenfe datação; o ten- 
do tomado a palavra sobre esto objecto todos os snrs. 
vereadores presentes , resolveu-so, depois de larga | - 
ori nto fc fosso remettido ao gnr. 
te que's. exc.* so dignasse dar 
“a esto respeito o seu parecer por escripto para ha- 
bilitar a camara &' resolver: Rana preRiÇãO 
Conro for de justiça, - 
--Approvou-s6 4 plánta” reonidicdád ajnsl a cons- 
“| trueção do carro funerário para'a conducção dos ca- 
daverês dos finados pobres para os cemiterios. 
Resolveu-se que se annunciasse para o dia é 


do corrente o sortcio p T a amortisação das acções 
do emprestimo au eibádos pels rdeereto das seio 


Ide am 24 de dezembro de 1859. «0440 simoibo 
Bashara: am 4h os requerimentos das postos e 
leem se a rop o. 


- 


ram RR AA = ob ay O enh 


INTERIOR 


“Provinelas 

“CABECEIRAS BE BASTO 1 DE OU- 
TUBRO-(Do- nosso correspondente) Vol. 
to hoje ao meu antigo posto, 'decorridos tres 
mezes de pj qo silêncio. E? coní prazér que 
0 diam não € a pa esto modo pago co- 
mo p dito uma ivida do gratidão, mas por- 
quo mal suppunha, quando fiz'as minhas des- 
pedidas aos” leitores do «Commercio», que em 
tão' curto dr mo permittiria radio voltair 
ás minkias 'occupações ordimarias. * 

“E já que “vim afallar disto, seja-me liei- 
to aproveitar o ensejo para solver , como po- 


dér,- uma divida sagrada. Durante todo o 
tipo que os 


dado) 


eus padecimentos, redobran- 
do de intensid de, me tiveram affastado da |' 
vida activa, tantas e tão “ifequivocas. pr vas | 
de amisa e rêcebi do alguns cayalheiros d'es- 
ta terra, que, fôra qm. mim -censuravel fhlta, 
passar ávante, sem manifestar publica ente 
o meu reconhecimento ra quo tão rei- 
terados testerbunhos | me deram do interesso 
que, sem lho eu môrecér; se se E ipa nar 
Po E 
PF ia jando “enitar 0 n) esgolho de nomear 
a | pessoas, não posso, ; comtiido, esquivar- eão 
dever do tepecinar o nome do snr. Ana- 
No to. “Raimund jo Motta, a quem, quer Omo | 
amigo, “quer como facultativo, me  conifenmatol 
|toda a vid agradecido. 
Veda-me proseguir n'este assumpto p de- 
| de não” Etta) jornal espaço ap não 
oi posto : “& minha disposição para me accu- 


com cousas que é exclusivamen te me 

Te E ; Ei 
ser issa, má descal a odor a te 

qa e ongisão radecimérito” o 

pi ara se E n de 


n des Elis 
: pd e 
4 E 


Roda bém que toc 
sempre da Abondbgeis de express 
a do” que ú dente. 


co cluir a à abundam 


- —— E - 


Bentes não estou longe de acreditar 
e retomei em má so lua este 'mjs- 
ter de correspondente. Leva-mQ a suppo 4 
a garenciã de noticias que tenho para co 

Para minh infelici kE 
at as eleições aqui passaram como “uma 'cou- 
sa que não deixa rasto apoz de si. . Sea 

ns fossem como as de Villa Real, o anno pás- 
sado! Ahi estava uma mina, berta ás dx 
loraçõesde um corráspondente. Porém,s ain. 
bem, “correu tudo.em tal quictação, que 


D5D.H 


) 


ioguem hojefalia nas nas eleições, A Dão ser para 
strar ós seus desejos de que olillustro pu- 


tado eleito, o snr. Guilherme P reira de Uar- 
ho e Abreu, continite advogando os mglho- 
raúentos “de uma terra que repetidas vezes lho 
dado testemunho “do quanto aprecia q seu 

| Ga acter o intolligencia. Eu, que de boambnte | 
q associo a tudo o gue é bom, associg-me 
desejos, quasi 

ug elles e eu os 


ao que trem tão lônvaveis 
coúscio — ouso dizel 6— de q 


| veremos realisados, porque assim nol-o de- 


vem fazer “esporar os, antecedentes de s. exc.* 


SE migou hontem, 30, a grande feira an 
q» SP negao IRD Ge 
io So graidirar detadencia d'esta 


feira, e de anno para anno se vai vendo que 
hão me tenho enganado “tia triste prophecia 
ma e dora respeito deste grande gentro 

joy aê ações commerciacs: | s niretor90s 6 011 
Eri o de cbusa - concorra para 


ae EA Teáos dus mao Ra mit 
aqui cros-que so na iria or 
PER Fm einos paro 0? por 


au má ts dias 
[gua di 


“más 
a “ponborre ncia 
procedencias, NÃO 


| se doa rs de neto, que, narrado e commen- 


| tado , dê materia para algumas linhas de) 
uma Fevis noticiosa. 
"Diminuta concorrencia, comparada, do id 
pro outros. Mp Dr grande Eonat sumo (az H | 
abundancia de jogadores da, ve be 
cote njoy bastante movimento.com cial, alguns 
jefo- | passadores. do: 
pellado, - pequenas: desordens, y Pratisadas, 
de [e ONE abs eis 20 que, 


pelo «enganar, dizendó que a impartan- 
cja-das transacções em gado e mercadorias 
| de toda a. espegie subiu-a muitos. gontos de 


réis, , 0 er! & E ql! B! ivolts 29 


af 


2 q 


do 8 de infanteria, -commandado'por iu ofã- 

ro: Tanto el- | 
d'esté contelho, 
se tornam dignos de louvor pelos seus eafod- 


cial subaltérno, cujo momes 


of egos reunidos para mantêr inalteravela ordem |“ 
mento à um vm publica: Sede todo-o não conseguiram; fizeraiin 
- [oque estava ao seu “alcance para altingir 


586 resultado; 0 que, eatiey qui ig MEP 
aufiiciente: para lomvor: 7 * ls | 
“+ Estão ae a condes, 
A-escassez da colheita necessariamênte ha-de 
o uma alta consideravel no-preço do 

ho, qre por ora Tegula' a 15600"réis. 
Quanto & qualidade, é ella tão -excellente, 
que'majs radão ha pára limentar que a ban- 
ra” doPorto “não esteja ajúda “franca aos pi- 


faloa, um homem atro- | um gatuno, na feira de $. Miguel, um relogio 
por | de ouro com cadein do mesmo:metal. Indicado | 
pod dai aq individuo roubado um rapaz por outro que 
nel; por, ste TA omtado, Erçio espia fingia ser mudo, talvez; para desviar - à 
attenção: "do. verdadeiro roubador,. foi aquelle 
vo porbyeceu nacional... No dia 10 do cor- 


nacional-d'esta cidade. 


nba, 1 um dos proprietarios da fabrica de low. 


--  Fea-serlhe o funeral hontem á monto na 
igroja da Serra do Pilar... 


pg 5 À 


Palacio de Crystal. — Hontem en- 
& rasa a cd as escunas inglezas «Flora» e 
O 


ito com.que a maior ps 
Te cada vez mais incap 
circular, porque o mais della está completa- 
mente safada 
Os embaraços a até prejuizos que daqui da de um forte tremor de terra. 
epi para o commereio facilmente so Ava 
-» Agora, em consequencia da diminuição 
que causas por todos sabidas produziram-na 
circulação monetaria, appareceu no giro uma 
grande quantidade de minimos de'antiga mge- 
gjda de prata, creando grandes embaraços e 
transtornos"ao commercio, pelo" muito-tempo 
que perde na contágem'é no exame das mãos- 
“das, cujo typo já mal'se póde distinguir. 
“A; necessidade de” uma medida, que po- 
nha termo á inconveniontissima interinidade, 
que tão prolongada vai já, é geralmente 're- | 
conhecida e accusada nos Factos. Cumpre por 
isso que'o governo cuide sériamente dos'meios 
de tirar da'circulação a moeda. volha, substi- 
tuindo-a por moeda do novo typo. 
“Gremios. = Tinham sido convocadas 
para hontem asolasses, que não podiam cons- 
tituir grêmios, por ser inferior a sete o numero 
de'cada uma, a fim.de resolverem por maioria 
o que so lhes offerecesso a respeito da reparti- | ' 
çãordas taxas di contribuição industria) do 
1864, pertencentes a cada uma das mesmas | 
classes. | ojod A 
"Das Epa duo dio reuniram-se hon- 
tom nos paços'do concelho e-fizeram a rep 
tição'por maioria, em virtude do'artigo 90 das 
Instrúcções de 25 de tetombro "dp 1860, as 
seguintes: mo: 
"51.8 sECçÃO: «- Pastolloiros< Albardeiros 
— Cambistas de 2.º classe — Luveiros' (com 
estabelecimento) — — Papel (mercadores de). 
“2 secção! — Lavadoaros de a (empre- 
garios de) 
Theatro. — Continia por acnçháct, 


gada E: 26 bd x, As ultimo houve n'aquel-. 


cular-se em 28 grammas aproximadamente. 


——— 


No mez de setembro ultimo o rendimento das 
es. pri s.do reino foi de réis 

Es ET ER aro “setembro de 1863 
tinha sido o rendimento de 599:5045859 réis. 
Hoúve, portanto, uma differença para menos 
de 59: JO6OBBAI 16 E 

Eis, com relação a cada uma das tres al- 
fandegas “qual foi o seu rendimento no mez de 
setembro dos dous annos: 

Alfandega grande d de Lisboa: 
Em setembro de 1863....... 253:39286583 
Em sotom ro de 1864....... 243; 7789315 


"õ isa 


-  Differença para menos. , « 


"Alfandega do Porto: . 
Em setembro de 1863..... -» 261:5855954 
Em setembro de 1804....000 202: 8239371 


— . —— — — ——— — 


Nifferença para menos. .. 08: 624583 


Alfandega E TBOS de Lisbõa: | 
Em setembro de 1863...... . T1:5869252 
Em setembro de 1864....... 86: 902 392 


9: 3168080 


Diftorença para mais cs 
Asylo. de Santa Este) phamia.— 


- M. EtRei o Senhor D. Luiz declarar-se pro- 
teotor do Asylo de Santa Estephania, amor de 


Deus é do proximo, para à infancia desvalida 
da cidade de Guimarães. empata 


no dominio da incerteza tudo oque respeita a | * Porto sujo o: Roe edital do conselho | 
theatro lyrico-itáliano. “vv 015 ê saude publica e reino foi considerado in- 
O agente que, so disse estáva encarregado ecolonado de febre amarela « o porto de De- 


por um emprezario hespanhol dó tractar o ar- 
rendamegnto'do theatro de 'S. João” “para uma 
companhia de canto, de epoiside informado das 
exigências do: publico, desistiu” do encargo, 


merara. 

* Mercês honoriíficas. à Poicarikio, 

gia de 3 de ag oBto foi orificas á dignidade de 

ram- oruz da Or iq m da Conceição o conde 
vitaud, 


porque: a companhia “que tinha” de vir pará o | do Comunings que ultimamer 
Porto A 5 quo altiifgtrente for fez completo as; exerceu [o "A so de enviado etradeTRArIO 
eó em Cadiz. ministro potaiaro de França júnto da 


” “Consta-nos tambem qt ue O or. “Tagliapio. 
tra, que se acha n'esta cidade, recebeu pelo te- | 
apho'o pedido de um dos'artistas da com- | 


eni 
Elo de bi 
Por de dedo de 19 do mesmo mez foram || 
mea, em attenção aos serviços que no 
aiio de seus Cargos “teem prestado ) ara 


[e Ei desen 


mento, oi os seguitites individuos: ot sita 


nm 


“ 
ST 


«Bt 
q 


 Pordeereto de"26 do mez proximo posa: y 
RODGETO tis 
ia, commandante da sub-divisão militar da Horta, 
oaquim Ferreira Sarmento, por ter sido jul ado i ip- 
capaz de serviço 'aetivo' tiporariaiidáito; pela 
militarde saúde. cocsn messi os estimo o om 
evito Toridearato du mes 
dao qua o, 29 ponto 


Bo RAR 


besundo José da Silva. a cum É ino 


ip e e faliu dlá | 
possibilidade de vir aquella companhia dár, em 
sociedade, no Dio uma tempora: |" “Com o grau de cavaleiros da Ordem da | 
are esposta, pórém pa; | districto da Vizeu: = o elrurpião do bri ado, | 
rece-nos que sé Maria Freire; —0 Mrhr ão mor d 
pia ue, tendo o governa o, e Td gro do útonio” de'Mi 
d zes S Sonza Alb uerque;—o medica do pai e 
Eis aproy eitará peeásião rr S€ do da camara municipal do Vizeu, Antonio | 
lhe is le Bode des 
miss 4 , concedeni 00 subsidio + votad .gimento de infanteriã” n. 14. 
companhia de Barcellona c companhias “é tonio Perry da Camara, nO1 E 
são: a dama Lafon, tenor Bignardi, baritono. Christo: —O administrador do concelho de Ar- 
Bulive baixo Marinozei. | 0! <t00+ Lo sig ' mamar, Ayres | Pinto Marques;—o amanuen se 
Porto. “Te q oo lg go" Ri b pa 
No emitanto, á falta de melhor, temos odio Ni y rest ntições ecclestasticas. A 
Amanha poses "aDominó' Azul á ” ES to sp ITA de faro 
sa 10 "publico à 5 coiso Já” disso, hr dO ui õ ee ER 'es os M 
a 7 
Maiquez e Pastor, porá ão é impossivel qu o de o Lib AR E Gar DT a olha 
apesar. d'isso, consiga rehabilitarisé , in: a J- do corrento; ua isso As ére-| 
nromette: ICPITIOS se), BIO RO op dm! Hor Prorc ão d n a. Em 5d 
a Estes milagres são frequentes oth ro.. ação Riga cem = Í 
pá E 8 E ação rraiod | corrênte e fo pelo'r mini das dom ça proro- 
e bai o 
a : Ear o) ptista Lessá, fes direito da comarca de | 
ei ambi alo ,C9RT uh osisnej af S. João da P queira, pingo ade, por 30 |. 
são artistas de muito valor na eua espetiali> Sets 
dade. < stringos orelesah mad 109 Ea | ai A FAME 
tambem brevêmente º convidarão gar as militares Públicos 
ee tha E EE o. 
para ótheatrode; S. João. dá 773 a o did | ordem do exercito n.º 52 do 1.º do it 
chegar novdia 11-e'seguramente não. bjs 
raráva cexbibição dos seus sprodigios 
ant pl eb tudocisto, “a falta do theatro 
rico é sensivel; & intiito para desejar seria 
Felra de 9. miguel. =- Com a me- 
lhorardo-tempo,' mélhorou tambem a feira do |-- 


mamente, para que désse informações sobre” a 
da dadas e A Sn Gia Conceição: —Os vogães da junta é de revisão do 
0 po EB, po desanimadora, 
[a , o h 
dart catro Iyei ico nó  fleatro mênto de a. 14. 
sompenhar Ei Sato. DPI o: “Correia de Lemos; —o tenente « pronel do re- 
de cautores muito apreciados no Porto poi A de ) grau de Bnvalbiitor da Ordem de 
“' Era uma- xoellonto og ao para RS GEEe 
theatro: po aque ] a de zarzuclla, 3 (de B“do cor 
' us DF, 
Aang Lo “com mxiitupáls em as pn R 
get Jp achos já dep O nosso sia den- 
palmente sendo Tedomposta, cómp a empréza | pet BR UITÁ O 08p onissnça, .sgmavA ph so A 
Em todo orcáso, hai 
ara it) páncus Era pla | rada ao Losi ja Fran Ea Bda 
+ Abailarina Medinae bailarino Rabat dias obteve em” Td é Votar Pê vaia 
192 Osrospectaculos; dos espectros “viventes | gi 07 02 POMeTISI 
o publico lug da jais 30 dias. 
0 prestigitador hungaro Mr: Velo dove Della trângcravémos O segiimte: da 
atém das noutes de 12:0u 13. 
ioionai trdéasde rot oErss estro nh shom 
8: Miguel para os feipantos, porque 'a ponçor- 


Pina eim e faltado, eo caso é if | A pe pra pi dito ae é NE a 
até 4 feira, porque quemolá-vai'semprerse tenta a caçadores nº 3 - Alferes, o alforgs 
ici dano emsdestmin of eos ectsênio E nte, geobatalhha do, ip o 


v?oAimanhã,por favor dosnr; gentralviscon: | 
de de Leiria, de tarde tocará alli a musica que 
| tinha de IOCAI TO jardim TE Exec e Tass.| O 
Der vos barato : siga. rp ada 

Bom será que o tempo não, contrarie estes 
attractivos hm pe não one ea 
coRouho. — Na nonte de erga ad 


'Por detêrminação de Sua Magestade Bl:Rei * 
1.º divisão iiuliaco para tor o exercicio ER seu 


divisão dee: end E eralde 
“8 divisão militár--Pa Crtaxêrdio o do seu 
Bag reta Me ja tita dor exercito;rdoho | 


Pirro? elegia” — 
e: simentod a de tileço 


Ea: oi air Ta ma- 
ns Costa.” Ni eb à 


» ft; Elia Rir 


» "Regimento do artilhotia n.º 4—Major, o major 
dose ento, de artiheria n.º 1 Antonio «Faginlag Aa 
0 


osta | amarate. . 
gimento de cavalleria ab ea o te- 
nente do regimento decavalleria n. 8 eg Par 
TBM 


reira da Cunha Pereira, B ROr 


va na 


preso, mas negou oifacto e mada lhe encontra- 
ram quo podesse provar qulpa.: a 
e 


“Batalhão de edi oa n.º 13 Teen o te- 
nento do batalhão de caçadores n.º 2 Miguel.M Alhei- 


ro Correia Brandão. 
Es É: sita d Gigante, Rr 


rente terá lugar a aberturadas. antas, do bresu |” 
esa qm e 

1h -Rallecimento. -—: Falloceu. a exc. ma 
nr D. Joanna ca adera esposa do. spr. 
Manoel Nunes da Gunh gaara Villa] ova. de 


da Pink a 
Gaya, e mão do snr. Thomaz Nunes da Qu- 


setembro ultimo ao E a« al rig» dá a se 
uinte eta a, elgima, viagem aeria dota dota 
o 5 o ante»: 


ça do Carvalhinho. 
0d Jão o parti, deixando em terra 


Ê 


--JMospital da Misericordia. — —No 
dia 28de setembro ultimo existiana.no hospital | p 
de- Santo: Antonio 453. doentes entraram 
desde-29 de satembro até 5 de outubro 125 — 
sahiram 184. — falleceram, 16- ficaram Lad É 
rar 4 A Sam 


Na enfermaria A cadeia existiam 9— bra gm | 


sado do que se jul 


— Aragentou ruxel] Peg 
tensão e depois Perto. não para, 
paca Con E ais longo SPSORROA 
de e  pagsouhé 
9 sia Raraê 


m toda 4. 


e u uma ci 
do to-Tênio, que 08 AQ 9a si! 
it horas 9. foquo, do .roco- 


le, mas |) 
da do 


ri ico 
nad = ' 


Rendimento das alfandegas.—| 


Ss AVErá de 17 deagosto da td dignou- -8e | 


enho dos trabalhos do recruta-| 


enceslam An- | 


a do goyerno « civil de Vi, João |' | 


0 Perêira 


Ê Absolridos pelo jurg 9. ido por até do 


Inactividádertemporaria — O. coronel de; cavalle- 


junta 


- | ceda à diligencia ordenada. Estes dous 


| cerem os cargos, para os E elles não teem a 


e- | 08 quaes se completa o bello quarteirão re 
| | miosa, “em frente “do mercado do" Bolhhio. Não 's 
mos; com certezá se avrespectiva.planta, efrsida 
á exç rr Coma pas obter, rg SpProvação 
Ff ' NPR pesto 
pastgeios Sh FOMOF ENO do, tem Íasbro, | bregpii: cranicipat inpreguéno à 
: á S” méios' necessaã- 
yi ue O gaz mal Aereas po 9 to ah BA rios» e drins ale boat ideia H nec 
E proprietários da parte. poidlcada, a qual. 
ua 0x- 


com tão pouc 
vez o balão 


a do Oceano. 
“abrir a valvula do 
cendo, encontrou u 
“a prendeu rapi 
heio de uma corda. 


sitio onde 0 « per desceu era uma pla- | E 
Ja villa uma grande tempestade, acompanha- | nicie arborisada. A descida foi- muito feliz | seja elle qual for. 


e sem nenhum accidente. 


cia á terra. 

* Em todas as-cousas ha um lado comico. 
- Um camponez, com uma espingarda,adian-| - | 
tou-se para os viajantes, e, apontando, gritou: 
«Quem está ahi ?» Responderam-lhe coma -ex-' 
Plicação do caso. | 

,— Pois, disse elle, julgava que Dagues 

rieis roubar as poras! + | 

«Perguntei o que sentia 0 viajante, na 0- 
casião em que o deixa a terra. Parece que é 
a terra qué foge, e que se entra n um mundo 
novo. Logo em seguida à à terra, em vez de pa- 
recer cônvexa,como se poderia jul gar, affigura 
aos olhos uma fórma concava. 

O menor peso acrescentado ao peso pri- 
mihvo, por exem lo uma pouca de humida- 

de as nuvens nas cordas, faz logo descer o 
balão. “O menor obj jécto lançado fóra da bar- 
“Immedia- 


050 RESTA 


uinha « 0 
mente. 
gas beltadtat? atravessou o Esçaut de 
noute. V 42º 08 omojasnat oq 054 o 
“As lanternas da barquinha reflectiam a 
sua di z na à agua. rd 
— Em foda “do balão nas sócia de uma 
a à esc nt n ão go viam senão Aqueles qua- | 
o pontos ôncarnados que so mirávam no rio 
e e EHa um ro ar Ri neg o qu DR 
- O «Gigante», depois do vazio o, dobrado e 
enrolado, sahiú de Ypres para Bruxellas £ guar- 
dado por uma companbia à de infânteria. Não 
tevo, nenhuma “avátia ê dio SA para 
úma n nova ascenção.» E” 


faz, ao “contrario, subir 


, 


, o 
Acta , 


- pá ATBl 


isiiã 


a! Noticiario e e ça a 


pr “* DOMINGO 9 DE OUTUBRO |“ 
Tercernos De 80 Francisco. >Festividade a 5. 
Francisto, “oradoro; rev: Antonio" Joaquim: Soares, 
musica 'do sor. creo ft o R 
oão Novo. —Festi ea o Roz 
ota 0 oa OE L ea Pi 
Silvestre. - 8 Piso 
CAPELLA DO ep DO Orca Vet (narua d 
Rainha);—Festividado ao mesmo; ra qr poe 
na Netpéra fogo de asnpoio 1% Pie np go cial 
ser dd , 


| 


emas l 
TRIBUNAES eia fan 


1 ar , coniilto sóbm 
“ Relação do Porto 
oo DE 5 DE OUTUBRO. 
k: pesei ÚIÇÃO  *º 


Fei igueiras. E irei -phãos, no inventa- 
rio de “Domingos Alves Baitas += juin: bipape esczi- 
crivão Mello +. 
+: NVianna. D. Clara corcaits Malheiro “Lobato 
Telles de Menezes —c. José Alves Vianna — juiz Sou, 
za, escrivão a Do DE » Em 

«1 Coimbra. Nigento Francisco Pereira e mulher 
=. Antonio da F pseca Rosado Jus Castro, por 
impedimento Gouveia escrivão Cabral. - 

Celorico de Basto “ Antonió José Gonçalves — 
e. João Alves de Moura Magalhães juiz Borbosa, 
pot impedimento Leita, escrivão Sarmento. | sihos | 


JULGAMENTO DE-CAUSAS ASSIGNADO 
o SEE ui ODIA 12 DE QPTUPAS) ento 
as “"Appellação crime o 

Viseu o M. Pe aaio E Ferreira. 


“saio! 


" pI 


o 19 
E “ PESA 

res id o Cunha — SIR 

ar ga e lho 2172 Dom np 

om Trancodo. O 'M. P—ce. -Caotano Ferroira. , 

598 1 : das; mudo | 


Br 0 chi 813 OUp fo 


a. =... 


Ri E PR, a see 


de o 
na qe 


Movimen 


mebe do 7º 


ATT À 


q O 
ENTRARAM O o 
“José Nunes, arguido de' ferimentos. 
O o SAHIRAM “ 7 
“Florinda Roza. Solta. par alvatárdo juiz 
2.º disfrieto erimimal. ovo modos! com 
José Pereira: Solto por, alvará do j juia do || 
1.º-diatricto “criminál; 7 oberrs tg ob 


Graudencio da Costa e e Solteira. 


rs 


do 


juiz do 1.º e djetrigha orjmina odled a 
10197 Sp ] 
— mm 


n 7º 
va 


“1 fo 1 o. COME tam POR Sp Fr tam ” | 


SPMRUNICAROA. o 
Es, virgem no fáro | 


da roceder-s so ontem 6 do c 
despejo da Abrica Ss de ho, orde hdo” ret a 
dão da relação rata ei de ado À taças 
pod o Caos do Silra Begiio Juiz dador Nosa 1 Pai 
y oC 
gacrisá da dg fa fo Po SUAS vão sonteca ache 
va Pereira. que, sophismando “um ddipAGhOTaS, si 
respectivo j juldy “intima-a Seguierpara que não; pro 


gone sino 


sua farça, quo 


nm 4 
. 


Lê 


| pe 


mão ceia, combinam de tal soca 
| deram-a mais. á 

menor, aptidão. 'Bilga-Bongina, A escrivão da38 var k 
| intima a Seguier, esor de ta à vara 


umpra os despachos meré EB Po a 
| vara é o venorando accórdão da pote 
de. Seguieí humildemente nisto guir dação do 
O es nos anofatos 
a ato Ji tvaL 1 UU Mag 6 Uma verdade já 
esihetida por' Roda a gente do; ro de torna-gb fieces-. 
sario que ella seja do dominio publico. e do»próprio 
E para que M as devidas pesmidengips 2 obg- 


igures escandalos. 
ot de  outúbro de 18647" 


o o vor to “0 Bugênio Ferreira Pinto Basto. 
om o reoncinento jr stessar; sohon 
, A Povo ", rn ) 


pia 


— 


trab antos 


gas? art 


Ta 


-Noya dicação | 


Idegb meat 


: Já pridcipiaram as (e e dous pr: 


cas 


081 or dead pas são] 
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que: tiveram 
Pela: eu 
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'0JBs. or 


despria ch jama à BE 
llo mercado do Bolh 
“(65) o esjrosn! rosto 
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BU, PRRRORS 


Riqã 


De 
Pope ira DE HOJE 


im O vento levaria tal. conjecturas e supposições, 


| apresentadas pela curia : | 


7 | cumprir a gonichrdata!” 


| quando alli podemos en 


lombo 
“Ives F eij : x-deput 
ad AS Sê de 
J 


aventaram juizos 
arios em menoscabo da capacidade e hon- 
) gnr. ministro da fazenda. 

veriguado o caso, soube se que o que me- 
“as censuras de alguns, é digno do elogio 
» que presam o nosso credito e que fol- 
com as acertadas medidas do governo, 


À quantia em questão não veio como adian- 


Diz o mesmo periodicoque cabiramalguns | —Os-camponezes munidos de lanternas,cor- tamento "de futaro emprestimo, -mas'sim por 
raios e-chuva de-pedras, cujo peso podia cal- | riam a ver aquelle-inmmenso volume que des- conta da reserva do ultimo emprestimo, ope- 
“| ração aaa ai tanto vulto deu ao nome 


do' "sr, Lobo. TEA 

Essas 35 :0) Di E Badboão 
Londres e vencia juros em proveito do nosso 
thesouro. Saperiol quantia, resto do ultimo 
emprestimo, ainda fica em" reserva no Ban- 
co de Londres ganhando ares ectivos juros. 


Vê-se pois, que para “as 35:000 libras 


virem SARA para Lisboa não houve 
ana PAR: vieram em resul- 


tado d 10. 
dg se in que, este anidro veio 
ara se pag r'0 quê ogovêrno devia & com- 
Bahia Salam atica'lia Roy de 6 , meges, 
cnh Sabe-se positivamente” que istó'é'menos 
exacto, porque a requisição da companhia f foi 
feita no meiado de setembro ultimo”, sendo a 
“conta paga” parte em espécie é | parte é em let- 
tras por isso assim convir mais dos Tateroadas 
do tibnouro, SeTaidanç momod ob ohab: 
* Havia ainda uma outra accusação contra 
o snr.' ministro da fazenda bastante” offensivã 
ão caracter honrado! des. exe.” di 
“ Dizia- -se qu "ás 35:000 libras tinham ae 
do na occasião das eleições geracs, eque se- 
ati applicadas em * corromper os eleitores ! 
“Esta boato calumnioso! cahe por terra sa- 
RE jo que aseleições geraés foram no dia 
1 de setembro” e as 35:000' libras" chegaram 
no dia 30 do mesmo méa, Teto! 8, 19dias de- 
pois das eleições 1510 Temo 
Não ha; ortánto Pi motivos | ara fazer cen- 
sura ao str. Lobo dé Avila pelaremessa das 
85:000 libras'é que sierani de Londres, e pelo 
contrário és. éxc.* trigrecedor de elogios “por 
ter dirigido os ne goBios” do seu ministerio de 
modo, que em uia epocha dé crise monbtaria 
de aver dinheiro Soin sacrificios para'o tha: 
gouro. bia qobi! ma! ponsra a OUp rr 
"4 Seg. exc.* não tivesse feito com restricta 
“feconomia depende É teto ad od o 
cação dos “di nheiros 'do”tiltimo” emprestimo, 
HO 86 bão fihha mos'as 35:000 libras que vis 
dC lg supefior"a "esta"que ficou no 
Banco dé Londrés, como hos “veridmos obri- 
Fig E ntráhir um Cinprestimó, que actual. 
| ienton do polia ditat doque ft é m cóndi- 
anidio dd vaútájósas para hós. 0 
Sei que" 08! bispos eleitos do Macau é de 
|Bragânça não fóram “confirmudos no”consik- 
* que se rendiá em” Rómarno-mezul- 
timo! Adi mon anbrst mos asbsrid cosa cfr 
ot Ea 5 reousás da curia rômana vem cau- 
sar novas Complicações” diplomáticas comi” 
tóssa “edrte o tqué é mnito para Imentar é 
sóntir.' pes vs4 so safo! à (08 ed nh' or: 
“7 Ha ainda a acerescentar que mais ama 
vez é à curia que não ter rasãó e que"a'rigs 
assisto todo o direito o justiça. nem 
“'Sobro' a recusa da. confirmação do snr. 
bispo de” Macaw hóuve as seguintes Pages 


oa 


+ 


| PS 


” 


a, bispado de Macau comprebende as fa 
provincias, Antão e” Cantão, que estão su- 
Beitas á jurisdieção dos vigarios apostolicos, 
e Roma quer que permaneça o o astata-quo» 
o que as bullas que houverem de son expe- 
didas parao nosso bispo comy prebendart'só- 
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ir df ny 4 
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E falta fm FAVEdS E no ã tranis- 
sdouro pará à Coroa * da de pa 


ndisp iodo da ão recue 
um só, passo E 

Ou a a | CON rma E se nico Eh LA Pi AA 
| ta, « ou E) overno tomará | E resolução mais 


2 estimo DI RS 
arrojada, mas que nos salve da vergo onha de 
aticano, 


nos arrastarmos pelos de pa péloi o 
im, 


mas tamb em do cabeça a lov tada 


a ST na nossa “inttória boi exem) mplo a 
aproveitar para procedermos igoA HÃO com 
a curia roma ae uma uptu. A e q jm 
par manter ille cha ab p pedais à º 
portugueza eos brios. pa Poor go- 
pas | jorno trepidar para a fr a 

| ca O ovorno té 
PRE dad: aura Ho Re 


veito é hospeda ea qui rop com à Rr 


susda-mspesasbilidado os manias — 


[E dao SRA ARSAM 


para com todas as impertinentes So Rioisa do 
Roma. 

Tem o governo aleieo paiz por seu lado, 
proceda pois Som ene rgia € em honra de uma é 
de ar (09€ nr 0h obumntinot) 

eleito de 


Sobre Ri o do bi 
Em pal: de a aúg ns derám, 
8 To é nr. 
plepo é dl Mc É, 9. REI 
putado P O Por Mapia legr o, ex- 
jragança q Rh, eixo muito 
no do lug gar p pr oi, mea, Q 8 rospoi- 
tavel pelos fpupogot ia ps Soria Es. 
co sfip TRE as Sab to o convento das Tri 


de 


| nas de Mocombo e + Aug pais à Hs conventos 
DE o xtinctos. 
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1Z-8€0 


eras POL 


RA so mOs- 
Ra dd 
MR ella era 


| Edo m portuguez , pot mais catholico 
apostólico sido que, pela, poderá Consurar 


até a 


ER que 


reiras Eres suas. 
Hi NIBÊ 


sua Fes og 
impr 


as providencias dd snr, nm pisfro « a Justiça no 
diz respeito à extineção dos convênios, 

- S. exe? não extingue essas casas respoi- 
taveis só pelo desejo de qxtinguir;mas sim por- 
que tem que cumprir alei que assim o ordena. 


que 


sarer ey perto segrem honrado pi aitri- + mhos de qualquer” procedência.» 11175 sets || tuaram 5+—-sabiram 5  ficaraw existindo 9. É Os conventos só podem subsistir tondoum 
do fundamento, P dis ne, hav ido nonrea lena | nas a no por pipa “governo de' | .. s chuvas e o caminho de FErO. 4 Naa r do obruçonso $-Rereanto ) OA os 4 EolonsA to sagas steir sd ego » |Serto numero de irmãs; chama-se canonico a 
nalidado, era aos fi ubaés “júdi a cumpri so"beneficiar alguna; em | mA onça diloziano do dra | da cidado— Audenard !—foi a eia qit rasas de outubro RSPO, BUMETO, de freiras que constituam. a Som. 
roquêror yijuo'a camara, “tendo resér É hi rh OR sap Peri nEIoo eps ads otasner' causou o cep BA - ni lesma «demora- |. 9, «Gigan PAP di A MBA ra 10 | : 9 monto bl odnath sasmag 0/97 00h | munidade; logo que esse numero diminue, “a 
E a “officio, ade [1 co NPaidê inha tanto se' atárdotam | Es pitas hegana das e ip da ppa E) é pá Del, horas Tresonra da à de aa nei idade data ! (erp. gato do age do) Porto») | ps Log teia Sorapla oan- 
d 1 asi “dé libe B).6t “tum "consi- | bi ppatan ê to obg é DP aom de Liei [VAPIQ., !ott noitia asllaupe b nor 

do E na q po ge Ru o ER dp proprietários "abfis, col | Vemsai- cmcom » sntrogans Di shim comam doraado o balão mais. pes; “a nham-se Dida Ps E tinham ind da) Ingla- |. Ora estar uma só ia em.um convento 
mento, fázendo' plot otnçõem a cabidas ao chefe do e Lo iserquencias de tum « »- Em consequencia da demora, correu em iai 0 GarAno A, viagem "dez; elo SACaOs lr, ar ial usufruindo grandes ren dimentos,  emquanto 
a quens dama comp mágoa por pr que Ron óp Pmmjuitificavelo” “meTErne gotta | Aveiro: honto que. tinha, hagido, ainistro. id lastro. No, restayam Foram N R$ 4 em Lo ci m,.48 ecie para. a | queima “outras. casas Ir eligiosas estão muitas 
da em pçs dai é eba Us pelo | REIE vam 6 esto clatmos“Diota:m'o a cons- | atterro de Valladares. | 5. Desenhrio-aá ao Jopio, po. melo dó eso pura tesgara na pet afizenda, | dispondo do limitados meios pecuniarios, é 
o desde logo tal papel; “que prin “ciencia, rázão do sobra ra'quo não m'oap 6-| Felizmente, -a chegada do comboio poz | da ponto um ponto. luminoso. . Era o pha j eme ira suggerin gran. crueldade que nem 0. espirito religioso, mem 
peitosa sempre para com 'os “functi eororção ra dem ro dninbrats feiõs! es eto cof gm ba “termo á anciedade que -produzira o boato, de O stondo, Es fava ah É Bi a o láeo ai er edi uns jorn pouco as leis da humanidade: po rmittem., - 

e pita espirito: dia fasieieanidado Pramor dep dap néria? etrge a etdos ofmsl nírICO Ann omuil o o ai | proveniente, segundo diz o « Districto:de Ay i viajantes, ou uviam O aten. | affectos ao governo, que suppozeram logo que . Temos leis que, regulam a existencia $ 
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- ale dura e cruel, com muito mais razão d 
“ve ger observada uma lei que é verdadei a 


- 


mente humanitária e que se coaduna per 


tamento! com'os preceitos da religião do Ee- 


tado e dos nossos costumes religiosos. 


Inaugurou-se hontem no. largo de S. Ro- 


que o monumento mandada levantar pela co- 

lonia italiana eo em Lisboa em com- 

memoraçã ja 6 de outubro de 1862; 
-êm que oRbrdo Pó hs igalse uniu á sympafbi 

ca a a. Sab oya. 

nto aásento sobre um degrau 

em dr sobre o qual FE due um pe- 

destal de ordem composta 1 € 

uma columna, que tem um capitel allegorico, 

tendo aos cantos quatro “palmas, symbolo E 

triumpho das ideias liberaes, no ventro os es- 


“cudos das 'armas portuguezas o italianas bi- 


partidas, representando a união das casas 


- Bragança e Saboya; debaixo dos escudos 


d 
armas, ha quatro cabeças “de anjos, symbolo 


E. 


P 


«Jhe-a gradariado ferro que: ha-de ser colloca- 


da religião christã : o capitel acaba com u 
escudo redondo cingido por uma coroa d 
louro, tendo em cada uma das facos a ser. 
guinto insoripção : º 
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“Face de oeste 
gs apito En RDTO à 
FÊ “delle Loro ta 
Hr re Don Luigi di Portogallo 
e Iatpfincipessa, Maria Pia di Savoio 
44 * adi'6 ottobro 1862, 
nuovo pegno di fratollanza 
- fra i due popoli. 
gli italian regidonti q Lisbona ' 
tag * eresséro E GA 


- | “Face de leste 


" Pelo fausto consorcio 


gi 186 D/ iz T do Porta 


do “Portugal 
ea pUncAIa Maria Pia de Saboya 
ad 6 de outubro 1862 
: Soh penhor de: tratomflado 
“entre os 


SH italianos dent em Lisboa 4 


Ea monumento estar : ia falta- 


of or frrmal 


da em rodáw o 7 
COTA mão de oBrá é portugueza. Foi o sur, 
Augusto Alvenda eiro, canteiro muito co- 
nhecido quem fez- vd úléia alho segundo 0 
eo dos snrs. Rambois e Cinatti. 

“ Caloúla-se em 7005000 réis a despeza feita 


cem e cafe singel lo, ma + tg oativa pano - 
O «Jornal AVCRE UNR gelo» publica hoje 

ta o rod MtitTor accionistas 9 

Banco Lusitano gm sentido contrario! aos pro- 


e testos,que outros accionistas: dirigiram ao sor, 


ministro das obras publicas." 


que se firma 


| “|meçaráa contar-se des de o 


“| despezas de guerra, 


ia PARTE OFFICIAL - 
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Synopso da parte official do DIARIO. 
DE LESHOA n.º 726 de 97 de TD 


e De De Ds 


MINISTERIO DA FAZENDA 

* Receita e despeza em dinheiro EIA PAS 
varios cofres no mez de junho ultimo. 

MINISTERIO DA MARINHA — 

Noticias de Angola. 

— Decreto exonerando Joaquim Sade Pereira 
do cargo de egeri biborrhça! da junta « da fazenda pu- 
bliça da provincia mor, por assim o requerer. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Cotação de titulos de divida consqlidada inferas 
em 6 de outu 0, 
a “MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Carta de confirmação e ratificação do tractado 

para a remissão de direitos do Estalda, 


Folhas de Madrid d dos, de Pariz de 3, do 
Havre e Bruxellas de 2. 


Re dos jornaes estrangeiros 


“PARIZ 3. — jida das se de oa anta ne 
o praso para a sal 1d das tr as de Roma co 

card à AR rd dias! n'trasladação 
da capital pars Flórenço, é que procederá 0 cha- 
mamento das. ropas. 

VIENNA 3. — Tendo a Dinamarca. recu- 
sado admittir os ducados leo p gra dad 

archia, à donferencia começa a deliberar a 
ia “fixa EAF deve pags r a Dinamarc a or 

PARIZ 4. — O é Jonatitutional. pconpa: 
se no seu numero de hoje, das as serções dos 
jornaes de Turin, que sustentam que só depois |. 
de'sabirem «de: Roma 'as' tropas francezas é 
que começarão as negociações relativas á tras- 
ladação da capital. 

“"Olorgam especial do ministro dos nego- 
cios estrangeiros diz que seinelhantes asser- 
ções carecem de todo o fundamento. «A tras- 
ladação da capital tendo sido exactamente o 


das tropas, é claro que deve fazer-so antes e 
não Cepois d'essa retirada. Segundo as esti- 
pulações da convenção de 15, o praso de dous 


annos fixo para a realização de' esta ultima | 
medida, começará a contar:-se sómente a par- |. 


tir do dia em que a trasladação da capital se- 
ja já um facto consummado. » 
SUNDERLAND 3. — Houve a bordo do 
navio «Active» um grande banquete a que 
assistiram os marinheiros inglezes e francezes. 
Houve brindes 4 rainha Victoria, ao srta À 
dor e imperatriz dos francezes. A cidade es- 
tava adornada com bandeiras, e houve mani- 
festações em + favor da aliança diria tb 


Éor di “HI 


O “E Touvavel oexpediente doado por estes | nb e. st e e bi Ri o 


accionistas 'contra-protestantes. Com argu- f 
mentos é que se a de-apurar a verdade e 
quando as reclama os são feitas nos campos 
legaes é dever dos poderes públicos dar jus- 
vis a quem a tiver. 

et: “Noto, porem, que a lingoagem emprega- 


da n'esta representação não é a que se usa 


empregar em documentos de tal ordem. 
O respeito com que se falla ao rei não per- 


-mitte as insinuações que se leem na dita repre- 


sentação, nem a justiça de uma causa está em 
ella ser tractada por despeitados ou interes- 
sados; está na for rça dos raciocinios com te 
ella se defendazo 1] 

“+ Oscontra-protestantes dica que não foi 


«zelo nem o bom andamento dos negocios do 


ico que levou os ppfico tá a Reminhar 
um: gésma tão estranha dia 
0s guir em cáãos ide ticos , mas Sim C 
despeito, « quê já a imp-ensa 'demasiadanmetito | 
tem revelado; que nenhum | 1 procurador repre 
sentou mais do queo tro accionista; que a pro: 
posta do sor, Justi indo o da Silva foi ie 
i por unanimidade; que a assemblea d 


ns - 


oo E Lusitano não podia estar superior a 


Codigo Commercial Portuguez e ontras lo gs! 
que admittem os substabelecimentos nas. o: 


“Curações; que estas, , NO caso sugeito, 1 não sã 


mais do que sim es mandatos. br 


«mento que: esperam que se dê poi 


que o Banço.| Lusitano é um estabelecimento pre- 
oiso em Lisboa e que ha-de prestar grand 
serviço ao com a e á industria. o já o es 
tá prostand of 'thesóuro tendo em lettra 
esto mais de 160 contos. de réis; c final 
rme 
gAloRo tudo uanto so fez nas reuniões 14 
2 o mãz : setembro, mito embora 's 
[oa je prescrever Eetaçõão eo 0 par 
o futu o puibrta a no pos ossam ou de 
vam ade Ap Os 08 oia ausente 
“e 'quacs di pd s de: e da deveram ll 


Tevestidas as procurações. . 


so Presumo: que em: Arena do EA: 


| cos Dlicamaçino 
o 


pois sapo com a creação dos B 

emo tr 0 negocio died 

ancos vai o Ebro e tratado” em conse 
Eptero ministros. 


re dos B 
co m epa int Apr eg 
Pes E 7 com a as companhis « Par 


sos grandes males é que'o g( 

ai prontas convenientemente. 
- Reuniu-se hoj hoje O conselho geral de com - 
mercio, industria 6 agricultura, Vicio ser em | 


— o e 


dE, Port Espa E pa al ; eo | 


cominunicações eg os: dons Sid 
- Oheg ou honte: oute à corveta russ 
e Vetriol» “chegada E Copénteguo. a ei 
Foram hoje a bordo deste yaso do guita 
estrangeiro 'os énrs: inspector - “do: Arsena 
visconde da E Grande de Macau e majo 


EEE pa 


Hb a o'snr. duque de Penthie-. 

vre passou Hoje'da corveta doe NR e ão» 

para à corv ta” «Bartholomeu Dia 

grande pesar da ama gi qu 
apesar 


pula pr ide el 

ej não pe 
n para Eos, Mopliciar manda poe me por or 
dem superior. 

Os snrs. D. João Justino Lapa arro e D. 


João Santiago Boulade pediram licença a para| 
fazer os estudos de um canal de navegação: 
irrigação derivado do rio ni desde a fron 


teira de Hes até Lis E 
Os ros já doida «do gover 


no hosparhól iguallicença. - 
Este negocio tem sido pts por via TE 

ministro de. Hespanha. residente em Lisboa 

os snrs. mibistros do estrangeiro bras, pu- 

blicas. shoes TA err! | 
Honte 


e de sor QU io dare T engatar! cal; apo | 


- Fallecgu o almoxarife da intendencia das 


fes 


- obras publicas 0 snr.' Francisco Victor de Ave. | 


vedo Coutinho. 
O as. Patcik». Ema Part RA segunda fo fo 
ra proxima. 
“O «Diario» nada traz a maior importan- 


cia ' 
à E e 


Idem no dia Da Sie ps 
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Rendimento da alfundega do Porto 
de 1 46 de outubro,........... 
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RIO GRANDE—Na barca Arminda, A. F. s. 
Nunes, E Surto NEI pi - sa ERÊ E 
— Na galera Saudade, D. 

B. “da Silva, é auces co rolhas; M dos “Santos, 32 
caixas com cebo.. 


id 


arca Amelia, Monteiro & Leão, : 


1 cui goma E P, 
en mp Sa A POR ! A 
dia Ea PA E ici) 


32:609 8061 || 
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A Epi eae . — 548500 
erçantil Portuense. .,.. 2068 /a 2588000 
bus “do divida publica jan- Di 
RES RS CI 1 a 2 
g de divida publica (axuca) de va+4 
ita il do rios gene? [Has J 
Pio oo JO > DAS 10 
o ocioso SR 22 a if. 
Cambios 
80 d/v.. 533) 
a: Vo — 
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Conselho geral das de ii 


77 REBOLUÇÃO Nºº 218 

) conselho geral das alfandega 

Visto o recurso interposto ss y ulio Cordeiro, 
sobre o despacho de pelles curtidag e cortadas EA 
fórma de tapetes, apresentadas na VRifan ega grande 
de Lisboa em uma caixa marca J. Gun. 209, ij 
cedente de Londres; 

Visto o auto da conferencia dos a! 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo'10. º do decretã de 3 do novembro 
de 1860; | 

Considerando que as pelles.gne se abresentila 
cortadas err em fórma de pequenos tapetes nem são em 
E to ou preparadas, mas curt idas « com curtimento 

iverso; nas 

Considerando que pelo iai facto do virem 
cortadas não podem reputar- se em obras | 1VA 

- Resolve; *'- 

Artigo unico. Os tapetes de que trata este rq- 
curso estão Comin dánão no artigo 5.º da pauta, 
e devem , Pagar o dir cad correspondente ás pelles 
curtidas, com curtimento diverso não espeeificado. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas, em sessão de 29 de setembro do 
1864, estando presentes os vogaes — Larcher — 
Abreu, rólator — Gonçalves —Fradesso da Silveira 
— Rodrigues — Couceiro — Costa — Ribeiro de Sá. 


* —» Está conformo — Sebastião José Ribeiro Z Sá. 


e E 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


Ago COTISTAS) 


."2*0514 


mótivo grincipal que determinou” a retirada | 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA. ESCHOLA 
crpr + MEDICO- “CIRÚRGICA DO PORTO | 


Mis temperatura 22, 3, 
Minima | » po | 
“ Quantidude de ozono 
Pluvimetro (alt. da de sena al em mil.) o 
Eco ASen di ESUOE, PA. Dias. 


= ti TI TI 4 1 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
SB ORE SE PASSEIO PIER 9 116 og 


“ 


Quinta-feira 6 de outubro, às 9 horas da manhã 


“Céu 


TT TI Tom) ratura maxima. 


isboa as ds dia [o 


7 
16,7 


xaga ETA 
No Patacho Mari, G. Lima & 03) 07 E SR 
pi: ie ab fá | Estado don Cibmas tm celia té sn DS ES pi 
.IDEM—No palhabote Dorval, F. ; p Pisto: ri 


1 caixa com escovas; vinva Moré, 1 dita com li- 


ros 

MARANHÃO-— Na barca Nova Carolina, ( Cas- 
tro Silva & Filho 3:000 alguidares de barro. 

PARA'—Na barca União, J. V. R. Limi, 1 
caixão com cavaquinhos. 

LONDRES—No vapor Beta, Hooper Brothers, 
4006,8 litros a vinho ; Fa e & C”, 5 caixas com 
dove ; A. J. O. Gui TÃO, Bo com ito, Ad. 
Shore, 40 ditas pi dp ri es, 8013,6 
litros E vinho ; Q. Harris *, 38999,5 ditos de di- 

; D. M 1. Feuerheerd Junior & Ca, 18 gaccos com 
Ri 8147, 16 litros de vinho; B. 'Nop hew & Ga, 
abai, 4 ditos" do dito; O, Smithes, & C., 48278,44 di- 
tos do dito; s Croft & G.º, 13956 ditos de. dito; M, 

A.s. a Giito ditos de dito. 

— No pop Edissa Hoopor Brothers, 
8412,56 litros de vinho, 

IDEM—No. patacho Sur priso ; M. S. Guedes, 
det 92 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor Braganza, W, G. 
Rougton, 3739,68 litros de vinho 

1 BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna 
Queen of the Taff, Hooper Orplitbra, 8205,44 litros 
de vinho. .. 

LEITH—Na escuna Albina, s. Woodhouse & 
C.*, 3739,68 litros de vinho. 

“HAMBURGO — Na escuna Elise, J. de Var 
| ereto 15 saccos com nozes e 1 Gaizão com doce. 
w rY 


“aa ; orago 


Compieta descarso 
. : “Outubro Mnescate nl: 
" TR ES Vapor ing. Beta, . 
ras ni te Asa Boda: o 
br: aa Eai Adelaide 
Tait SETUBAL —Hinto Ain Visjante, 
reT opel 1 A Fit Sa 


etºn mm 
Termos see enrga | 
doer ing tip Saboia 
a cm » - ç o rr 
Gomeros ácanão nad om Doim et E ds 
a vob gua (o! duilibro”? 
Latão—8 caixões. | 


Agua-raz—2 barris. 
Verniz—3 latas, 


Oleo de linhaça—?2 pi 

Porro— e fefide Bb. 

Campeche— paus. non 
Gomma=20'snceos. 

+ Ea o + , Eus 


| Ê nd 
em ento dos vinhos o aguas- 


0 bio 78 


40 Liiros 
DBSPAOHADO PABA DRPOBITO aa 
" Aguardonto.... estereo É 000 2484,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Tiobo maddroeos aee srciranea « 4982,84 
- Dito verdo.. CREAs devo - 10353 40 


- Vinho. 0... ... .. qiequeo sa BL) 
o UM na peoo 2a PARA asrontição 
E aço ig Ê + 210967, 
( EOEA) À 


cata san , 
Ed 


praça de de nigpoa ds de epeves 


Rendim a alf gran 
E? di é Fo sandalo o: 9328920 | 


Idém no dia e É sons sab 18:9094318 
got 1 nau “4 Ru õ 258 | 
Co jápsos q miss 
Ups é d' ielstaineato! juro 
Hã A 30 de junho de 1864 “7 
Titulos tr & E tcãos do banco! é , 
b31+ a 3358000 


2565 a 2588000 
- 808 a 1918000 


NÃ do <S 


ni 


0... ... 
“ 


“> S'PERRA NOVA 15 dise- deram tag 


“|Crus do det ndo my sa ore 


a 48 1), ke 
n 48 14, ] 


As alturas barometricas são correctas e roda. 
zidas ao nivel do mar, ! mo vo É 
“Observatorio meteorologico do infante D. ia 


-0 director, Eradesso « da Angra 


—— e! 


PARTE HARETIBA 
a", WB 
Em 10 do corrente, “Sabirá de Lisboa para Ee 
Miguel, a escuna Dina em 12,para sy º, Verde, |! 
ar bárea Penha Longa; para o Maranh a 
Belem ; para S, Miguel, o patacho Fafel-<em 
za Cabo Verde,o e Gm ALBERT SO Rara Per 


nambuco, 9 brigue Constante. | 


q 


“ri e 


Porto - de outubro 


HAVRE 8 dias- A de ar mestre 
Fernandes, fazendas a Castro & € 


to, cap. Asb; bacalhau a Fonseca & jo 
GL LOUCESTER ads qi, 


Elia Pearso, matando é á direcção do d px o? do 
IDEM 6 dias Esbiia ing: Wavo, cap. | Eles. 
ditos ao dito, | obogasd. sh aisspasl 
spend O Que Deus Quizer, mes- 
tre ilv 


OLHÃO o 
je que Auzente Co 
co id 
E ALE SA Dluião 

to ES, 
Edo a, + Boa Aa ; mestre mr di-f 


Jasteg JE - EA 


* IDEM Hiate Leló, mestra, Oli 


Naka Gai. 


l ira 
* FIGUEIRA-Hiate 5. > BIÉ Va 
gs CA: Pad pie his 
R he AVEIRO - Hiate gala 1 * mestre il 
eirá Nova Ami estro 
Eri comes” ú Pr ia o 
cova aê pos idem Adiado à “A 
atá ás 7 BMBLA) HOBAS DA MARRÃ 
Fica fór da bar ra: 
Barcas hiano, Paqueto do Rio Grande Joven 


Emilia, Sophia 'e ing. Chimois 
Brigues Anna, Jecidido, Boa dy e-ing. Princess 
Royal.' 
ey --Um patacho. 
Eócunas ing. Trefusis. 


rlos Alberto. 
Ven Ear 


(braúdo) eo mar pé! foi 
Até esta hora sabiram os biates, Pilismino, 


—— — —— 
a 
ço do 


deli, ; 
34 


TATA 


tam | 
: scans de Woá ( 
, H , 


Lisboa > de outubro 
re 


AB! 


LIV OL 19, ias—Galera ing. Cresto 
Destina:ã8 ERR al) al e Eacifdo por 
ter fallecido o capi 


or E THOME' 51 dias Brigue Rio Ave. 
HAVRE 16 dias—Patacho Vigilante. 


+ GRAM-C à Ra - ofscallas 5 A 
a Bjo Fl cum 6 tifua M 
ias —-ratacho A- 
thilde & Ade E AMB : 0a 
“1 "CORDK 19 dias—Palhabote ing: Ospray. 
"TERCEIRA 10 digs—Palhaboto isa 2, 


- BQUEN 10 digg “EUDA, ing. Fem eralda, | nt 


— Vapor da Ep Fr Fox Hound. 


esdotos sb 4 etynfl 


+" Err e ea prata qem —— 


movimento maritimo de diversoa 
andei do reino 


. 


setunat 1 Se outubro” bh 


CARTAGENA — “Pinto ( Gloria de Portugal. 
No sahiu embiroação” alguma. P = 


alguma. 


m , l E 
q 7111 " 4+ ; 4 Cds: 


As 
qa de Deus, 


l e 
ATA Vu 


4 RL 


| do corrente. 


Nestó dia onça é sábia o nbarea 
es tá n en aniu embarcação 
alguma, +. PRI PE r ' 
ida GUS! dem 3 


de ERA 
“CAMINHA-Brigue! SRB Otto d Bo eaux. 
“IDEM —Hiate Estrellade Camin ao dido 
- Não sahiu embarcação alguma. - 1/0 
Idem 4. 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma 

Figueira 3, Ae 5 de outubro 
Nestes dias não entrou, nem sabiu imp hargação 


+ Idem 6 
Não entrou Bim proa pe 


LISBOA —Hiate Constante, m méstre PAR H+ 


Trios generos. 


Caminha 3 a 6 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Ob GUZID MO ACGSIGELNITAU 


movimento marítimo estrangeiro 
comi relação a portos de Portugal 
'- ENTRADAS: 
7de sotembro Em Christiansund, 0 Tilfacidet, de 
Lisboa. 
SAHIDAS 
af de setembro De New-Port, o Kate, para Lisboa. 
» - DeCardiff,o Enigili (?), para Lºsboa. 
a Quecnstovm, o Sympathia, para o 
ortos ) 


SAHIR 
27 de setembro De Dir o Chowdean, 


de Shjeldo 
para Lisboa. » 


GLASGOW 30 de setembro — - Carregam para 
Lisboa: Forest Queen,o Lisboa ; e para fo pPortopo 


Talita, 


“PUBLICAÇÕES LIT FeRARS 
LEIS E REGULAMENTOS “ 


D' contribuições industrial, pessoal e predial. 
0 


Vendem-se separadas ou juntas na xua do 
mjardim nºD9.... (Ages) 


Historia Politica dos Pontifices 


UBLICOU-SE a segunda parte da Historia Po- 

+ litica dos Pontifices, acompanhada das fofas 
Es correspondentes. Acha-se 4 ven 

ojas dos surs. Cruz Coutinho é Manoel as Oligeira 
Contiho;é aos Caldeireiros. Preço 200 réis * 

(4321) 


“ELUCIDARIO 2H 


Visjante toçá Porto i- 
109 ch:BOR . ok | 
FRANCISCO esa e de yo BARBOSA 
JA casA de sahir & luz esto interessante. livro, 


muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que 


desejar r-8e c da mesma cl- 
dede MERO RE CORPO 
Vende-se na livraria do snr. Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 1384 — Porto. 
ay 


Prego'800 Féis. 2 MD DT 45 


ESPECTACULOS | 


— .— —  ——— 


“Domingo 9 de outubro” 


—T. BAQUET. — Companhia bespanhola de 
zarzuela e baile, — 1.º récita-de assignatura. tm 
A zarzuela em 3 actos— O DOMINO” ATE — 
O baile andaluz — A FEIRA DOS TOUREL 
— A's 8 boras. 
Em consequencia de se “achar Sra 4R 
o primeiro tenor Castilho não pó 
pectaculo annunciado para hoje, ficando ingafarido 
para ámanhã. 


Ê “A empreza d'este theatro, que conhece e respei- 


ta o publico portuense e que deseja comprazel- O, 


tomou todas as disposioões necessarias. pera refor- | q 


; =” 
re-| à 
dsdistepe- E 


companhia 


cjê BpRetpntar lida ovos BAGA 


É pe -feira 10 do corrente EE 4 scona um if 
riado espectaculo. — 

1 Ã empreza empregará todos os apro para 
Sordar a tão illustrado publico. 


cz adetá 


N aaridada publica] 


pRêDeRiCO Joaquim” Dparterêc recommenda 

'4 caridade publica a infeliz viuvã Anna 
Maria de Jesus, de 39 annos'de itaão, 'mo- 
radora na rua das Aldas n. “13, que ha per- 
to de um anpo jaz no leito da. dôr luctando | 
com uma phtisica, sem ter meios com ind 


a possa combater. | 


4 A E 
4) JUIZ 


ITAL Eai 
CNviNÃOs 4 


19h dito a te | 


oel Vieira Tosta, juiz munici- 


de gaga & Bpplondo gal dá dr 


"p ãos e à fe cid UR Bobo | e| 
seu termo Il. q dis 
uarde, Ea 


O saber aos que o presente virem 
moim assignádo e tran itado 'p pi 
laria que o esupplicante' Manoel sd AR 
é] Guimarães, por esto juizo de órphãos, pelo in- 
“| ventario dos bens do finado negociante Ma- 


 —— e cs ns 1 


data: ASPADANRE! eae Tr 
sobrado, sita na; rua 
com, varios commodos, por 16:094 jo00 td 


e tendo já pago os co ni arru impostos e r 
colhido á thes despventacd e fazenda o mencioná- 
do producto, SAR AÃO se passasse Pi 


de editos por sessenta dias para serem! 


dos todos que tenham ou possam ter' direito | 


ao producto da mesma propriedade, com a] 
clausula de não ser pirantaço pelos interos-. 


sados senão depois d pari ados- Os sessen 
à pola do: Evo Hino 


lepois de! : 

ropriedade para o 5 cante de todos o 
en E aa ão par pv DP pub bed À 
sente, pelo qual ordeno-ao' pregoeiro do” au 
ditorio que, por sessenta dias, publique o pre- 
sento nos lugares do estylo, citando a ro 
os interessados ausentes que direito, a mi 

ou possam ter no produeto da. referi o- 
priedade, pára que compareçam e orem 
o seu direito dentro do praso marcado 


cumpra para juntar-se aos rea pechizos E 
Bahia, 6 de setombro de ge 1864, 
Antônio aguia Motta edreira 0 Spas 
crovi, no impedimento do PRFASÃO, compa- 
a Manoel, Vieira cjuG82a) 


osta.. 
Associação dos. Lalieiroo 
Portuênses 


OR justos motivos não póde ke ly ar a 
rreunião da ssemblea gerol no dia 9] 


NTE. “ “ 3 Ê 87 


ai ou seus procuradores, 8 pena d input 
passando certidão ao pé d'este, que : E 
falhá 


“Porto, de outubro de 1864. 
didi Joaquim Pereira Cardozo, 


Presidente. 
(4328) 


IT 4 


| to ads & para, “es cri 


de ter lugar o 68- |. 


Icas, situada no Rip 


o Ao: ohonons Jlgdna dA as regueziade,. 


Martha de 


“Pinaga a pao eso n- 
“do par ba unci sm ld 

do-ss lan ar. pi Et | 
diações para asia Aredigb bao nato 


correio, tom tractado de : saccar dinheiro aos 
seus amigos da cidade do Porto; por isso O 
annunciante previne séus amigos de que 
por taes cartas falsas não entreguem di- 
nheiro algum sem que se certifiquem de 
sua veracidade. (4310) 


f “> Arrematação | 
M o dia 13'do correntê, pelas-11 horas da 
“manhã, na rua da Restáuração, nos bai- 
xos do hospital real de Santo Antonio, se ha- 
de proceder á arrematação do vinho alli exis- 
tente, sendo uma pipa de vinho tinto da no- 
vidade de 1862, avaliada-em 1105000 réis. 
Mais duas pipas de vinho tinto de 1863, a rs. 
455000 cada uma, e ambas em 905000 réis. 
Mais 4 pipas da mesma novidade de 1863, | a 
razão de 455000 Téis cada uma, mas quanto 
a estasise o preço” conividr a sv dota Mais 2 
ipas de vinho tinto, encascado n.º* 1 e 2 da 
novidade de 1863, Elisio Campanhã, E 
armazem de João Antonio, n.º 22, avali 
cada uma pipa em: 405000 réis e pe 1a 
804000 réis, e quanto a estas pelas. amostras 
que se apresentarão em praça. E Brialmnente, 
os cascos e mais utensilios existentes no m 
mo armazem, constantes de sua deseripção e 
avaliação, 6 isto a requerimento da inventa- 
riante D. Maria Fortanata Teixeira, no inven- 
tario de menores por fallecimento de seu ir | 
mão Manoel José Teixeira, no juizo de et 
pia ; Hs 
T do outubro de 


q % 2 "e" 4 . 


“Attenção 


MANOEL Martins, alfaiate, morador na me 
ça de Carlos Alberto n.º 45.e 16; n 
baixos-do-novo edificio: da Ordem Terceira 
do Carmo, participa aos seus amigos e fre- 
guezes que acaba: de receber” pelo navio 
«Alarme», vindo de ça, um- ERA nde 6 
variado sortimer reinar Eds da 
estação ego À sra ato. fem : Os, ma- 
guificos castótos, bros ir calças, ratinas 
a diversas qualidades p P ra casos F. pale- 
tóts, assim como se Na Fátido 
sortido de fato fito, que E Ri por i re-. 
ços muito resumid os, esperando da bene- 
ol dos seus EntlgÕs 6 froguezes, que 
onrem com as suas presenças o seu bem. 


ntado ostabeloc (4326) 


orto, 


tásro 


29 of Dom]|+ 
RECISAM- SE. cinco contos de is e em me-| 
to]; Os quaes serão satisfeitos no praso |: 
de um anno- com o interesse de-vinte e ginco 
por centg:'a pessoa que quizer dispor d 'esta 
quantia deverá dirigir-se em carta fechada 
a A. M: U,,praça do D. Pedro n.º 131 a 133, 
Porto. 
Depois se farão conhecer as garantiss que 


se offerecem” ERA segurança é eo mais pre- 


[eiso. (4290) 


| 


; miss! E! U G Es As -SE 
= 


==) das vistas do mar é panorama 

Za da cidade e suburbios, sita 
SEP na rua da Alegria n.º 367. 

imises: vaz ob nbr ot -»1 (4001) . 


E po bre, com lindas vistas 


mv? para à serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da S6n.º 37639. 
> Para-so tractar nã rua de Bellomonte a ER 

) o 


99, 1.º andar: - “nt iahr(268 
oi o reparar o 
Aluga-se ou vende-se 
NA rua da Boa Vista, à o chegar é doS de Santa 
Izabel, uma! casa ac abada d é novo pin-. 
tada « de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
|-Esta casa: está: dévidida para ec - 
) 


milias.nsoisados amis devp' 


mica Pg ce iris SR gi 5 
ano À à loja o 1.º andar da casa da 
rua do Bomjardim n.º 140 o juntame ne| 

[to a febrica do bra nquear o torcer. algo Do 
|- com todo o seu inha e mais perten- 
ASMA SAIA. som 


no uti 


Em 
ea na rua das Ee 
| abi: 


» 4 
ina somjjéio " or 


O “a " 


| frente io ep 
ro NA ER or fa 


D.. engppae o ialoa 


ess E maçh 
nal 2%1 

"as QUEM Ariano nã a Jas Fl. 

EA 61. p! 4 (4261 

ANIB de ST Wo | 


sb at2s q "A TITE 
luga-se 


mM a rua das AR n.9 0814616, 
2-4 simo k praça de: Carlos. Alberto; 


pro 


espaçosa loja, propria para quelquer da 


belecimento, ou chrmindicdpçe ds no. 
tal junto n.º 48... iodo | 
rmazens na entra 


LUGAM-SE dous dida | 
que podem po 


Ei de Fi, úe p 
dad o e al 
— (4260) 
Bolachinhas finas das melhor 
' - fabricas de Lishoa”” | 
dba: “GRANDE nt demo r li eb | 
LARGO DES. "DOMINGOS N.º 37 


| hip ; IIONGOGA OR «É gene dia 
Tata para laificar hjad 


0 ça E » poe | 
| D. ERESSY A 
rama Est geramea EM ST. ne 


qro O seu déposito m no Por- 
o À pra cargo” de SB. Bar 


man y 


Ai ar frPjrza 


Y UÉ casa de um andar, tação de NR 
quintal ejardim, com lin-. para 


A-SE a propriedade de Ca- | 


a | dades 


MOVIDADE 
"* MUSICAL 


puxos e instrumentos modernos, tanto 
para bandas 'marciaes como orchostras, 
Hg ed ultimamente do F França pelo navio 


Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua à de Santo Antonio n.º8 105 a 109. 


(3908) 
Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
Jardim im n.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás ó da tarde, (4174) 


“Maixona da Durves 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
ad qualidade de milho produzido nos 

Estados-Unidos da America. 

E Esta a melhor preparação, até hoje co- 

nhecida; para manjares, pudins, pasteis, 


14 4 


mm, pão de lój"ete, ou mesmo para alimento de 


creanças ou pessoas: enfermas, podendo ser 
usada ' como à: araruta de Bermuda, tornan- 
- | dose, porém, inteiramente preforivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

b' perfoitamento pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 
- Esta intóressanto é excellente prepara- 
ção foi introduzida, tom o melhor exito, no 
Brazil, onde tém hoje grande consumo, devi- 
do ds vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semclhantes que teem apparecido 
até hoje. po nbes 
1 Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções' necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico! deposito : no Porto. 

Preço 160 róis, | (2937) 


Baga do Douro de superlor 


qualidade 
ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 
va dos Marinheiros n.º 7a 81, 
(4207) 


Armazem de fato feio é casa 


le modas 
% — RUA DE SANTO ANTONIO — 97 


“AUGUSTO DE MORAES 


ECEBEU o seu grande sortimento para 
inverno, mac-far-lands, tyines, paletots 
casacos » traques, Jaqueites, etc, e para 
senhora lindos paletots, de panno castor, e de 
velludo sendo os feitios de uma das melhores 
casas de modas de Pariz. [4205] 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


STE estabelecimento já receben o sorti- 
mento da ultim E pqidado para a es- 
bonitas fazendas 
Eetetão ds assim como calças e 
coletes de cura eli indos gostos. Com- 
plot abehtan oda a qualidade de fato 
para Homens, o dj siniedré capas é casacos 
para senhoras. . (4271) 


0) antigo armazem de vidros ta fsbrica da 
M rinhã Grande, situado na rua Dircita 
lh “Paulo n.ºº91 197, em Lisboa, acha-se 
monto aberto é é contimúa a y nier pelos 
ms nôs preçós e com Os mesmos abatimen- 
lo anitórii rmente fazia, acabendo do re- 
r da dita sbrica da Marin ur, um gran- 
di ori ênto dê vidros de todas as quali- 
O que'se perticipa 20 publico e com 
dd aos antigos freguezos e amigos 
referido estabelecimento. (4264 ) 


a 100. e po réis O SP 


VENDE-SE nas ruas do Almada n.º 2192 
214, E iscura n.ºs 820 94, Bainharia 
n.º 57, em Braga á esquina dos Pellames e 
no! tincipal | deposito. no Porto, rua de D. 
Mare a TI n. 
stebon Sé o vende-so nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glêzos!o' feancezes, id. meza, parede e te- 
cto, “de ums a quatro luzes, de500'réis para 
jeims, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bocaes do me- 
talpera'se transformarem os de azeite para 
gaz e para lampedes'de illuminações pnbli- 
cas, que tambem se fornecem com seus per- 
tences, o ti rasoaveis. (2661) 


imita se retirar o dono 


£ Nan -SE uma linda egoa, 
raça do Alter, de idade re- 
 Bular « e muito A 


ga rrano. de 30 mezes de idade, tam- 
Bem muito manso, ambos de condição affian - 
sada, Hotel da Fimopa, largo da Batalha. 
(4247) 


O da rua: do Clorigos n.º 96 e 
diz-se quem vende um carro. feito de 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, é arreios para o mes- 


mo, tudo por. preço commodo. (4045) 
TOAO Alves dos Santos Vianna, “do lugar da 
* Logôa, End de Velbom, vende duas 
moradas do casas, sendo uma no lugar da 
 Colmicira na mesma. freguezia, de que é di- 
reito senhor o marquez de Abrantes, outra no 
lugar-dos. Carregaas, freguezia do 8. Cosme, 
|dizimaa Dons; e por querer vender tudo li- 
ynge  desembanga »poresto-chama todas as 
pessoas que:se julgarem com direito a algu- 
madas' ditas propriedades, para que o venha 
duzir, em juizo no-praso de trinta dias, 
findos os quaes se fará a venda. Quem pre- 
tender algumas das mesmas propriedades, 


— 98, rua ão Bellomonte. , pode Bera esclarecimento o ajuste, dirijir-so 
1 aro por carta ao annunciante á sua residencia. 
Pra cade eD. “Podr o 0 R Gt E 4 de outubro de 1864. (4193) 
0 Y 
oa n M-SE os seguintes bens, na Comiei- 
q a e ei e gi 4 bo] Ed istrígto de Villa Roal: 
ag ao ENEM OS Me dp pgs epãas com seu lagar do 
: std é, ENTRA AR “M fe 
ST en ado e uma y inha. com 14 AH 
“ESPELHOS Bad | ond Re no Mto do S. Martinho. 
as À a vinha AA Gaivosa chamada a Vinha 
RANDE sortido “de! Hp , em cpiato da onte. 
lhos dourados « de vari emanhos | in-| Jma dita no mesmo sitio. 
+ails titãs - Trata-se com João Antonio de Miranda 
endem-se em casa é de C. À. Vi illa Nova, Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
Tua Formosa n.º 331 — Porto. (4073) | Ayres da Liberdade n. "260. (4178) 


1 


A 


tão desligados de tal estabelecimento, 


Grande leilão 


Banco Alliança 
ESDE o dia 15 do corrente até 10 do pro- Dº MINGO 9 do corrente continúa o leilão, 
ximo mez de outubro estará aberto o na Agencia Commercial da, travessa da 
cofre do Banco desde as 9 horas da manhã | praça da Trindade n.º 17, de ricos 
até ás 3 da tarde, paraa recepção da 3.º en- porcelanas, crystaes e muitos outros obje- 
trada de 20p. e: ou 208000 réis por acção, | ctos que estarão patentes. 
a qual terá lugar á faca dos respectivos ti- Recebem- -se fazendas á commissão. 


tulos provisorios. O agente, ; 
Porto, 7 de setembro de 1864. Antonio Lucio de Azevedo. 
“Os gerentes, (4299) 
Antonio Martins de Azevedo A RD a = |, 
Joaquim Mauricio Lopes 7 Aviso ao publico 
Jd. Ursimus. PEN ANDI 
1, (8531) b gato LEILÕES 


TOnGE SHAW participa ao publico que 
-mudouo seu escriptorio para a rua do 
Almada n.º 301, aonde continúa a encarre- 
gar-se de leilões, arrematações de predios 
e recebo amostras de qualquer genero para 
vender particularmente. Póde ser procura- 
do das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


" Banco Lusitano 4 
lista para inscripção dos snrs. accionistas 
que por justos motivos pedem a dissolu- | 
ção e liquidação do dito-Banco continua pa- 
tente. no escriptorio de Luiz Filippe, ih de 


Jellomonte n.º 20; - (4301) [4248] 
“Banco Nacional Ultramarino Gremio dos caixeiros de escripto- |; 


DECLARAÇÃO 


870 numero 210 do «Commercio do Portos, | . 

tá publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o enr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre |. 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 


Pio e de fóra 
“"PE'o dia 11 do corrente está fixada, na 
Associação Commercial (Bolsa), a lista da 
contribuição industrial. 
- Para Poclamações no escriptorio em Cima 
do Muro n.º 155. 
Porto 7 de outubro de 1864. 
O presidente, 
Manoel Soares Rodrigues. 


tembro. , | (4302) 
A commissão, nomeada em assemblea Aya Eder EC a O E À 
ralde 3 do corr ente, responde, porém, nega- Gremio dos officiaes de 


tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
grama do dito Banco, julgando se desde en- 


sapateiros 
ACHAM; -SE patentes nos paços do conce- 
lho, desde o dia 7 do corrente mez até 
a 12, as listas do mesmo gremio para 
serem examinadas pelos interessados. 
E O presidente do gremio, 


Antonio da Silva. 
“Rua rã Traz n.º 125. (4281) 


Gremio dos padeiros 


Nº rua dé S. Roque n.º 17 está patente o 
mappa para ser examinado durante 3 
5768, desde as 3 ás 


A questão vai ser tractada na imprensa, o di 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes gs- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- |. 
gor esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. ! 


Porto, 19 de setembro de 1864, 


Visconde de Castro Silva - 
Lourenço da Siva Pereira Ma dos 
Antonio da Silva Moreira 

Thomaz Alves Guimarães 

José Joaquim Rodrigues de Freitas unior 
Antonio Ferrewra Baltar. (3988) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 


protesto dos subseriptores 
Commissão nomeada em assemblea go- 


A ral de 3 
subscriptores que ainda não assignaram o | minar até ao dia 10 do corrente. 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e Porto, 5 de outubro de 1864. 
O | queiram assignar, o podem fozer na rua |- - -. O presidente, 
1 S. João p.º 116, Antonio de Abreu Pinto. 
Os snrs. subscriptores do tóro do Porto (4277) 


podem mander procuração para a essigna- ES 
Declaração | 


tura do mesmo protesto. 
Porto, 41- do aptgmbio deminãa, (4 TE FOSE' Carneiro Quarosma faz publico que 
|? em consequencia de cessão e traspasse, 
que lhe fez seu genro Guilherme José Bar- 


EDITAL | r reto, do negocio que este tinha n'esta ci- 


» dade, ficondo conta do declarante todo O 
Obras publicas | 


Nova alfandega do Porto. 
das letras no dia do seu vencimento, 


M conformidade com as disposições do re- | 
Ê gulamento das obras publicas de 14 de Porto, à de outubro de 1864. | 
. “José Carneiro Quaresma. 


abril de 1856, faz-se publico que no dia 20 |. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(4256). 


do corrente mez de outubro, pelas 10 horas 
Abaixi assignado faz publico que continúa 


da manhã, na respectiva secretaria em Mira- 
gayan.º 60, se procederá em hasta publica á 0 
a administrar o negocio de vinhos do snr. 
José Carneiro Quaresma, sito na rua das Vir- 


arrematação da seguinte empreitada de pedra 
para o novo edificio da alfandega, segundo as 

ea on a até agora pertencia ao snr. Gui- 
lh erme osé Barreto. |. 


condições que estão patentes na mencionada 
secretaria, nos dias não santificados, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde: | q RODO 5 de outubro de 1864. 
Manoel Pereira Coutinho, 
(4255) 


592,m.c.780 de cantaria com desbaste | 
grosseiro, para o socco do gi et do 

re Antiga cosa de 4d. Honegger & C.º, de 
o Pariz, a qual gira actualmente sob a 


edifício. “+ 

3.815,m.q.907 do aparelho de paramon- 
tos, leitos juntas, na mesma cantaria. 

“795,m.e.611 de cantaria com desbaste firma de Honegger, Ott, Fould & €.º, tem 
grosseiro, para o 1.º andar dos armazens da | à honra do informar o coromercio da praça 

do Porto que, desejando os snrs. Ad, Ho- 
neggar é J. G. Ott retirar-se dos negocios, 

fica dissolvida a “dita sociadade desde 3 


direita do mencionado edifício. 
4.925,m.q.373 de apparelho de paramen- 
de dezembro de 1863. 
Os snrs. H. F ould, L 4 ould « e B Gute 
fados da 


dias, sendo nos dias 
o horas a tarde. | 
O presidente, Eos 
Joaquim Alves Gabriel. 


| (427%) 
Gremio dos peixeiros 


ACHA, patente : a lista da distribuição | a 
que procedeu este gremio, em casa do 
presidente, nos arcos da Ribeira n.º 19, 


pelo que se obriga a satisfazer o importe 


tos, leitos e juntas, na mesma cantaria. 
295, m.0.00 de libages para o 1.º andar dos 
ting fitam sendo os unicos « encarre 
liquidação e tomam elles sós a continuaçã 


mesmos armazens, 
DEVERÃO SERVIR DE BASE Á LIGITA- 

dos negocios sob a firma de Fould frêres 
& €.*, no mesmo local, e Cour des p ti- 


ÇÃO Os Ega CNS BRR 25 9 
1,m.e.00 de libages.. 2500 véia. 
tes Ecuries, em, Pariz. 
Os ditos senhores confiarama é a sus og 


1 ;m.c.00 de cantaria com de 
baste grosseiro. ..v....1.1 
Portugal ao sor. Wilhelm Baíten, 
ente nesta cida 


H! 
cia em 


berg, que se acha actua 


L,m.q.00 de apparelho de pa- 
ramentos, loitos e juntas na 


cantaria do Seard, central. , 9620 » |de, no hotel Andirá Pia do D. Pedr 
!,m.q.00 de apparelho de para- pasa v NE” (ao) 

mentos, leitos e juntas na 

cantaria para 08 nrimazens da ques dissolvida, do commum' accor=) 

direita e o E cia ad 540 y | do,.a sociedade cômmorcial que girava 


n'esta praça sob a firma de Sampaio & Fer- 
- | roira, ficando a responsabilidade de todo 0 
activo e passivo da mesma firma, desde 
hoje em diante exclusivamente, à cargo d 
socio Joaquim José Ferreira. «c. 

Porto, 1.º de outubro de 1864... 


O deposito provisorio, para poder sé 
mittido a licitar, será de 905000 réis, em 
nheiro ou em titulos de divida publica Fan; | 
da pelo seu valor no mercado. 

* Porto o secretaria das obras da nova al- 
fandega 5 de outubro de 1864.. 


José de Eat Araujo. Junior, | LOGS) (4249) | 
genheiro civil. TONIO Rodrigues Grijó previne o pu- 

4 SOPA Sum aedo [NR o effeotue transacção al- 
me guma em 90 a le do Banco Hypothecario 

LEILÃO. | de Portugal da uses o snr. Antonio José 


da Silva Braga, dm Clerigos, abusando da 
sua confiança e illudindo a commissão do mes- 
mo Banco, sé apossou ; quando em poder do |. 
annunciante existe a competente declaração e 


Tr. o or Brg 9 ea Ei ence, 0 


I)oNINGO 9 do corrente, pelas 10 hora 8 
da manhã, na casa da Caixa de Credi- 
to, rua de Bellomonte n.º 12, ha-de haver, : em 
conformidade do artigo 128 dos: estatutos, 
arrematação dos penhores n.º 2214, 92992 
2347, 2444: 2476, 2611, 2612, 2705, 2708, 
2730, 2803, 2844, 2887, 2893, 2896, 2906, 
2919, 2981, 2995, 3012, 3101, 3114, 3144, 
3145, 3213, 3232, 3350, 3467, 3494, 251 
2600, 2601, 260%, “2656, 3187, 32460 3689, 
que constam de diversos objectos do “ouro & 
prata e roupas. É 
Porto, 6 de outubro de 1864. 
- Antonto de Oliveira Mendes Cuimarãos, 
Segretario. 


| A 
qual o raga riscou e inutilisou em 
ambos, sendo 08 ab erds d'estes titulos 1230 


e 1281, º hoje tem o novo titulo o numero 


O nt o já por per: 
e dia contra o sen como já foz une, 


“| a commissão. o MW ” 
Porto, 1.º de Enfabe VETOR ai tis 
bai O) (4187) 


A STONIO do dê FY Rodrigues do lugar di 


MUS. 


49298) . antin o, uez Santa Mari h ho f 
e apo orgs, d doncelo af Vil da Pei, 
Dri dE ANNA RITA, viuva, pp E ie lo quo «Arromatou «em praça 

E dão participam à todas. as pas: pr ad, PS; casas ertencentes.á.m a 
soas que teem frequentado a sua h spoda- | ê. do João into Roza, sita na rua: 


ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- | 
ma para a rua de Entro-Paredes n.º8 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es-|p 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para Se- 

rem bem servidos. 
Da mesma casa continuam a sahir car- 


seu preç 
ias, TER será a iodo lda livre 


do corrente previne os snrs. para todos es interessados a poderem exa- | 


» -pactivo esa: responsabilidade « do “pagamento |. 
- “idas -divides- passivas do mesmo negocio, 


ATTENÇÃO 


E” resposta ao annumpgio n.º 4266, publi- 

cado no «Commercio do Porto» de 6 de 

outubro declara: -se que Bento Vieira de Araujo 

é já fallecido e que se póde fallar com seus her- 

deiros na rua á 

9 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
(4291) 


U! ATE da lingua franceza, compe- 
tentemente habilitado, promptifica-se a 
ensinal-a n'um collegio d'esta cidade. | 
Quem pretender queira deixar o seu nome 
e morada, em carta fechada, com as iniciaes 
A. P. K,no eecripiario desta Jornal, 
(4254) 


RETENDE-SE um caixeiro de escri- 
ptorio para uma casa commercial n'esta 


cidade. Quem se achar para isso habilitado 


póde dirigir-se por carta fechada a M. J.S,, 
no escriptorio d'este jornal, sendo para do- 


(4249) 


RECISALSE de um rapaz para uma loja 
de pezo, que tenha um anno de prá- 
tica: quem estiver n'estas circumstaúcias di- 
rija-se á praia do Villa Nova de Gaya n.º 
1 e 12. (4278) 


A do de um rapaz para praticar 
n'um estabelecimento. 

A quem convier dirija-so à Ferraria n.º 
136. (4294) 


Quem precisar 


DE um caixeiro com prática de ferragens 


e mercearia falle na Bainharia n.º 29. 
(4289) 


QU! precisar de uma costureira para tra- 

balhar em casas particulares dirija-se à 

rua das Taipas n.º 47, 4.º andar, 
(4252) 


Qi: quizer criados, criadas ou amas de 
leite, dirija-se à rua de S. João Novon.º 
54,1. 0 andar, a Josepha Margarida, adelei- 
ra. [4281] 


Hotel Estrella do Norte 
ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
| (2896) 


"MUDOU O SEU hor 
ARHAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 
(4198) 
medico-cirurgico Manoel 
| Pinto Dias Chaves mudou 
para a rua do Mirante n.º 43, (4258) 
O Medico-cirurgião José Joaquim Ferreira 


"mudou a sua residencia para a rua do 
Rosario 1 n.º “8, (4262) 


| pad de Vieira Pinto mu- 
dou para a rua Firmeza 


(4293) 


“sejar que traduza e escreva o inglez. 


1 


Do PAS. a | 


Mudança do residencia: dei 


| 


(4218) | 


“ UIZ Esteves-da Costa mudou a sua resi- 


dencia para a rua de S: Bento-da Victoria 


n.º6e8. 


QURLOS Coverley mudou O seu escripto” 
rio, da rua dos Inglezes, para a traves- 
sa 2 Alfandega n.ºº 13, 190 17,1.º andar. 

Y q a se é (4224) 
GOLS ruãos mudaram o seu escripto- 


rio para o largo do Correio (proximo 
aos: Ferrros IEelhos) n.º 1141. (4227) | 


REIBIG FINGER &G.º pu- 
daram o seu escriptorio 


para Brua das Floros n.º 84, 1.º andar. 
(4471) 


ANTONIO José de Araujo, que morava na 
rua de Santa Catharina n.º 277, mudou 
para a rua de Santo André n.º 27, o E do 
Jardim de S de S. Lazaro, (4184) 


"Manoel da Nativida- 


de e Castro mudou seu ne: 
escriptorio e resid " 


«Joia para a rua de 8.) 


: onoli n.º 15 el?. 


(4180) 


JE Antonio do Carvalho 8 Castro, artista 
de ferros de cirurgia, avisa 0s.seus fre- 
Eunaes que mudou para o largo da Cordoaria 

E Luuibos (4303) 


(ee coli ma morta ad À 
Q: UEM pretender alugar uma ou duas salas 


na rua do Almada n.º 329 


Attenção 


ALiss “SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 

andar: quem o sagas dirija-se á mesma 

casa. (4230) 


Hotel e banhos quentes 
“Em S. João da Foz do Douro 


Tua des. Bartholomei n.º 49 053, epraia 
» dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
toi “demar e entrada da Barra 


pRIU=St nó dia 10 do julho, 
“Recebem-so hospedes, os ns 1 to- 
rão bom tractamento o commodidados, com 
Asp para quem precisar de banhos 
quentes, para O que se não: precisa sobir 
| fóra de casa. 
— Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo. 
se com: tempo. 
- Almoços serve 
O jantor. contin 


- 4251) 


na fórma do costumo. 


es do inter e. y 
Tudo por preço o coa bhage?! (2535) 
nd gs A, À 


LUGA-SE, desde 01.º do janeiro de 1865 
em into, um armazem construido de 


, todos os dias, para Penafiel, Amarante, | - Porto, 7 de onthbro de 1 64. «Quem o rio ER dirigir-so ao 
Lixa o Louzada. (4083) . 8) largo de S. João Novo n.º 1a: 7 
RS E a : ? PER E, - a di TNT En E É o yr Ds E PT 


e Bellomonte n.º 59, desde as | 


com mobilia ou sem ella, e comida, falle' 


Gremio dos merceeiros 


gÃo. convidados os individuos que compoem 


aser servido ás 3 hbo- | 


resricais lina de vinho nacional 
JRABRICADA emo; Pinhel a. ta Tosa, von- 


(4086) n.º 82, 0 garante-so a qualidade. 


“LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
- | PORTO 
RUA DOS INGLEZES Ne 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500; NO — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel! por cheques à vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conformo as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


“Londres Pariz Lisboa Madrid 
Ham pur go Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes é 08- 
trangoiros e acções de companhias. 

Adiafita sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta lotras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 


cios Bancaes. (1334) 


À PREVII 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS DAE À VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


Desde 4 de agosto de 1864 até 7 de outubro tem havido 4083 
subscripções por um capital de 210:8265250 réis 

Ã Primeira liquidação será no 4.º de j janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

e dahi por-dianto poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme 

for estipulado nas respectivas apolices. Esto ultimo systema é do toda a vantagem para 

as pessoas de idade mais avançada, que dosejem ter um bom rendimento annual. ... 

Às subscripções podem ser feitas por um .quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia psga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 o o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscri pções ser L-itas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pos- 
sos, ou da cabeça segurada, e do qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de capital e interesses por morto do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça + 0 segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades 0 heranças é contado dos- 
do a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro porlconta do capital subseripto é é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epoclias — 31,de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos do administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p.c. logo e afinal 1 p. c. sobro os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. 

Sendo esta sociedade de indole e condições analngas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tab: la de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


4 uvgo ad 
Dn o a 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos; Em 15annos | Em 20 annos | Em 25annos 


Er 11 menino de 1 dia a 1 anno 92008000 | 2:0005000 | 4:5008000 | 10:0008000 | 23:5003000 
» del annoa 2 » 4503000 | 1:5003000 | 3:7508000 | 8:5005000 | 18:5003000 

q e O 4308000 | 1:4508000 | 3:6008000 | 8:0008000 | 17:5005000 

» “a de3 » a4 » 4303000 | 1:4003000 | 3:5508000 | 7:8008000 | 17:0008000 
» o vio dos,» a 15 a 4308000 | 1:3508000 | 3:5008000 | 7:7505000 | 16:6503000 
41 pessoa de 15 » a 20 4308000 | 1: 000 | 3:5005000 | 7:7008000 | 18:6503000 
» , de20 » a 30 » 4303000 | 1:3503000 | 3:5503000 | 7,:8005000 | 17:0003000 
» » do30» a 40 » 4303000 | 1:3508000:| 3:6003000 | 8:0008000 | 18:5005000 
. » de 40 ». a 50 su 4508000 | 1:5003000 | 3:7508000 | 9:0005000 |! 25:0008000 


Às subscripções podem ser feitas DO escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus, 


(3335) 


q 


RAIZES DE FLORES 


RAIZES de. rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas e tulipões ; todas estas qualidades 

dobradas e de differentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genebra 
legitima de Hollanda, de superior qualidade, que o annunciante garante. 

Vende-se na antiga e acreditada loja do sementes do Manoel Joaquim Pinto, na rua 


de S. João n.º 111 — Porto, (4286) 

AVISO A rua de Santo André n.º 110 acha-so 

patente a lista do gremio dos especula- 

ELA reitoria d'este lyceu so annuncia que | dores de 4.º classo até so dia 12 do corren- 

ss aulas se abrem no dia 10 do corrente te mez. 

Porto, 7 de outubro de 1864, 
O presidente, 

eg ga Rodrigues Monteiro. | 

| (4312) 


o qa ST io 
pr 9 de rgosto p. p. perdeu Paulo 

José Lopes do Faria, ma occasião da | 
corrida de receber e aprosentar letras em 


Sa na do Lyceu Nacional do Posto, 
7 de outubro de 1864, | 
Joaquim de Azevedo Albruipuer quis 
Secretario interino... 
(4819) 


Ea pelo gremio de ferra- 


gens usadas 
AF: “SE patente, pelo espaço. de 5 dias, 
no largo do Correio n.º $0, em casa do 
presidente Francisco ntonio de Glouvôa, 


(4318) 


Gremio dos musicos 


ARA: -SE patente nos paços do concelho 

a repartição da contribuição industrial 

desde o dia 10 a 14. Quem quizor reclamar 

podel-o-ha fazer na rua do Almada n.º E 
Porto, 8 do outubro de 1864. 


bonete de prata, inglez; o julgando o dei- 
xou em algumas das, diversas: casas sonde 
foi: se alguem 0 achou muito o obsequisrá 
em o mandar entregar no largo do Terreiro d 
n.º 4 ou rua da Assumpção n.º 19, defron: 
te dos Clerigos, pelo que ficará muito ágra.|: 
decido. (4313) 


Mudança de residencia 


OSE' Antonio da Silva Mendonça, sollici- 
tador do numoro da Relação, mudou pa- 
ra a rua de Santo Ildefonso n.º 240. 


O presidente do gremio, ee Gts) | 
Silvestre de Aguiar Bizarro. F, J. de Alm eida 


(4320) Adi) 
MARCENEIRO 


Mou 


(4324) 


este gremio. paras no praso de 5 dias, exa- 
minar suas respectivas collectas e reclamarem 
o que tiverem a bem de sous justos interesses, 
na Feira de 8. Bonto n.º 29. 

Porto, 8 de outubro do 1864. 


Attenção 

A 

N sala é alcove, decentem: nte mobiladas, 
proprias para um hospede. 


É ras presidente ; do gremio, Ê Faz-se a comida, se assim convier. 
Manoel José Monteiro Guimarães. ; | (4317) | 
431 [—"————— 2 
doe MO a ARE A Quim quizer alugar um bom armazem, 
Gremio dos tanoeiros doq BRDTO PAPA cereaes, falle na nr 309), 
| (MESTRES) 


A-tua dos: Banhos n.º! 79 081 está pal: 
- tento o mappa para ser examinado du- 
rante 3 dias,sendo nos dias 8, 96 10 do cor-| 
rente... 
Porto, 7 de  LUR TO do 1864. 
O presidente, 
Manoel E erreira, 
| (4329) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a sa 


| 
A! 
| 


de Pariz pannos e casimiras proprias 
para inverno, tudo bem escolhido, Pe regue 
muito commodoi. 314) 


GAIBRO a 80 róis por carro, 
3 bombas do pau do mais. 


de 10 pslmos cada uma ; vendem-se na rua 


de-se em..Gima «do Muro da Alfandega 
do Sá da Bandoira n.º 24. (4202) 


2093) 


diversas cases de negocio, um relogio sa- | 


para a rua do Celyario n.º 43. | 


rua do Sant'Anna n.º 1 aluga-se uma | Sad 


ED: 


/ AP de receber das melhores fabricas |. Sh) 


E” a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


“|capella particular e uma cadeirinha, tudo 
em apito bom estado. e 982) 


— ARMUNCIOS MARÍTIMOS 


8. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Valparaizo 


O magnifico vapor 
de rodas — PAYTA, 
, — de 1800 tonelladas 
mah. e força de 500 caval- 
los, deve sabir de Li- 

º | verpool (tocando na 
Madeira), E para os portos acima pocticibadÃoé, no dia 
16 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1.º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquelia ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 
Para mais informações dirijara- -Be aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandro Miller & C., rua re In, 
glezes n.º 73. 4021) 


Dublin & Glasgow 


IT» O vapor. inglez— 
e: er >. ALEXA DRE, — ca- 
pitão R, Carnegie,es o- 
ra-se aqui para eahir 
até no dia 20 do cor- 
! rente. 
Para carga € passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar. (4225) 


“Liverpool 


WE O vapor inglez — 
ROS BRAGA ZA, — capi- 
tão +» », sabido de 
Liverpool em 29 do mes 
Pp. p, sabirá para alli 
segunda-feira 10 do 


corrente. . 
“Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
mara so devo dirigir quem quizer carregar ou- ie 
assim como ao gnr, Carlos Coverle 


travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (4168 
London 
To sailon the 10 proximo the fi- 


e passagem, 


ne british eehpaner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peek 
Freight for Wines 20/ per ton. 
4022 


Bristol . 
F RETE PARA VINHOS 30 SCRILLINGS 
di O navio da carreira — QUEEN OF 
Na THE TARF, 
TA dA » À. escuna ingleza — QUEEN OF 


RIA TAFF — deve estar para os car- 
Efamchtos do outono. (2996 


Hull 
EM DIREITURA 


“A eahir no principio do outubro 
proximo a escuna ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon. 
(2862) 


B B. Mason, Hul. 
- Quem p'elles quizer carregar dirija-se 
a 4. miller é O.*, rus dos Inglezes n.º 
Fo RR 
Londres 
A escuna ingleza — LAURA AN- 


à SR im NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
Eq oo brevidade por ter a maior parte 2] 


ra Prompt, aecdii zo 


— Consignatario Fios Coverik 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


7, 


AVISO 
RIO DE JANEIRO - 


qa Acha-se prompta a seguir viagem 
:N para o pi de- Lavatd a nova barca - 
À. 


ças: Roga-se por isso aos snra, passa- 

eiros ustos, 8 aos mais que queiram aproveitar os 
Fons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venham realisar suag. passagens ao ba 
rio do caixa Manocl Gualber.o Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77, (2652) 


- = - 
Caminha 
O cabique —SENHORA DA GLO- 
RIA — sahirá com brevidade. Quem 
&» quizor carregar dirija-se a Daniel & 


EM Irmão, em Cime do Muro nº 159 e 160. 
(4257) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, anho com 
> brevidade. 
8 E. - "Tem muito bons commodos para 
ssageirus, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
aneiro, . 
Tracta-se com Manoel José. Monteiro Bra ; 
rua das Oliveiras n.º 46. (S4OND” 


Bio de J aneiro 
Vai sabir cama muita brevidade, a 

alera — SAUDADE — capitão Car- 
Recebe carga 6 passageiros e trá- 
ceta-ge com Francisco cry Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. | 
*. Precisa-se de um sor. facultativo. (8169) 


sr Grande do Sul 


A nova e veleira barca — ARMIN- 


a DA —a sahir em poucos, dias, Ainda 
P póde receber alguma carga miuda e 
: passageiros, aos quaes offereco oxcel- 
fentes commodos. 
Tracta-se com José Carlos Ferneica Moara ido)” 
sa de Santa Thereza n.º BO... 


Rio Grande do Sal 


| Opatacho — MARCIAL —sahirá 
com muita brevidade:para carga e pas- 
" eageiros tracta-so com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonto n.º 


“Rio Grande do Sul 


SA barca — IRIS, — — AC Ma- 


e rticanid carga 0 passageiros. 
SS! Tracta-se com Antonio Pires do 
Rio Junior, na rua de Bollomonto ; n,* 15, au com 


o capitão, (3899) 
Maranhão 


A barca — BRILHANTE — capi- 
tão Joaquim Soares Estanislau, sahe 
revemente. | 

“Recebe carga 6 conduz passageiros, 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


"Pernambuco 


A barca — 8, MANOEL 2.º — ca- 
pitão Pedro José da Roza, saho breve - 
mente. 

ade Recebe carga c conduz passageiros, 
ra o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
pero ru» das Oliveiras n.º 46, (4107) 


| Responsavel. M. S. Larqueje 
PYP DO COMMERCIO BO FORTO 
Rua da Fsrraria do Baixo n.º 10€ 


